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S i o unires t la jan íe» de l i » folha os sis. 

JosA IMni/. Col imes « Lropnldo Couto 

de Maful i iãcs Jun io r . 

Os aaslzuanles novoa ou o* une refor-
niiireiii u Hsslfrn.itiiiii tcrlío direito : 04 
do MUI mino. a dons tolninns, o os do 
seis mc/es, a mu voliuitr, i scdh ld .m 
dentro os seguintes : 

ÍUILTUHA DOS CAUFOB, polo Jr. 
AHSÍS Hrasil. 

O S E D I I O ASSASS INO , por Ootov io 
Fòrò . 

O A M I G O F IUTZ , por Erokmraau 
Chnt i i an . 

VOGANDO , por Cluy ilo Muupassat . 

l 'M l i l I . l íAHt». por TourRuoiiofï . 
B :EM0KIAK 1) DM BUI« IDA , por .MÁ-

x imo d 11 Cau ip . 

( 'AMI I .LA , do Guer i u G in is ty , 

TKA I I IDA , . lo Máx imo Faz. 

SIJA MA. IESTADi ; O AMOB, por A. 
ISolot. 

OS R U I S N O E X I M O , por Hamlet . 
MKNT l l íAS , po r 1'aul líourfiot. 
M A I t l M I E I I t O , por 1'iorrc I .ot i . 

A E V A N G E I . I S Ï A , .1. do Souza. 
1 'A l t lH lENSKS ! . . . romiinco. 

AO ENTA I t l »K ( ' E l t ! romance. 
A ( O M I S S Ã O OK CA I tOL INA . 

l ' M C A N A M E M ' 0 NO MOSTE IKO . 

OS 1'AICIAH, romance. 

O A l i K A D E D E I'.l V IÈ I IE « , romance. 

A AGONIA D E I M A ALMA . romau io . 
M E M O l i l A S D E UM I IUHI tO , [>or 

Mai lau io do Héglll'. 
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8 a feracidaile da inoj>a^ani la do l ia-

kouu ino , t("m p roduz ido dosvioa mon-

tão», sondo quu dos pr imeiros ó m a i o r 

cu l pada a Oitroitoza intol lootual dos 

apostolou o a i nap t idão notór ia doa 

proselytos. 

Mas uáo inaiatamos nosso ponto. 

i-'ob taos auspir ioa abro o século X X . 

Q u o lho ostará roaervado '.' A g raúdo 

I t l B I ^ C O Ü i 

K'lorra coi i t iucutu l ouropúa A doini- i Cumineirio antondou ip io u loi pi .tc 

c a ç ã o do« paizes da Amor ioa polo cu- ! Ri» 0 garant iu a propriodai le particu-

ropeu «em t raba lho o áv i do do rirmo- I '"'i u ' ' " í5 0
1

1 ' ' ' t i " l ° ® ' a roapoü« .v 0 l 

,._ i v 1 s i• • i . putos acto« dos seus f imceiul i iu los. 

^ * 6 l l c , t o oonjooturar: por- );, pensando assim, i n ten tou a com-

tenccnios a un ia epoca de manifestavõos , peti^uto acr;úo do indomuia. içüo contra 

flubitaa, J>ir-hoia i juo a lugioa bo ao- ° l uzoudii; |iordeu a causa, na pr im ' i-

l i a ron de n ú . ; a deduevão toruou-so I r a i u s t t t n c i a . ' | ) 0 , f t U 6 - i " 1 ' " " ' " 1 ' 

imposs ivo l . 

E no cap i tu lo in t imo, ro laa iooado ''x 

nossa Jiatriu, só podemos il izor quo a 

esperança não jaz perd ida , omi juau to a 

hon ra j ierdura. E , a i nda , graças u , 

( ' roador , possuímos algttus lioineiis — 

poucos , r facto, —para queu j a l ioura 

n ão ó r id ícula ficção. 

TL ill:N' io 

t<la nentas palarrns do Kam ie t « c c r u 

d o padrasto : «nm pouco mais q ue pa-

— — — — — I ronto e um ponco menos que pao». 

O Counurrcio tte Silo J'ftnlo perdeu, lia Qnaudo no 4." ac to o AiylvK per-

! pouoos dias, 111. Sup remo T i i buua l , a j R»1"1» a Tlieruea, ú P fhU-So i i n ' , ne 

j i uu.su quo, l iuvia mui to , vi i iba pioi- l i l , n darã «na frescura n seus mu i-

! toando contra u l azonUa do Estado. miirios, mosmo «o « l io a quinar turvar , 

Assaltadas suas uflioiuna, destru ída c 8 t ' ' 3 ('-'lavras «Vau para u u o u n v o u -

i sua t.vpuKi-apbia, saqueado sou oseri- I t o * ' 'M , a " 0 K nossos ouvidos, o o vul-

ptorio, com assentiruouto da policia, j t o v irginai do Opbo l i a , como um l i n o 

I no Rovoriio (1o ar. Campos Salles, O • d iv ino, dosabroclia nesaaa l iulnis. 

Francises Braga MONIZ BARRETO I , 

A ru inha Victor ia concodou o t i t u lo 
do marque/ , no consoll ieiro Lui/. Sovo 
rui. uíinÍHti'0 p lon ipotouc iur io portu-
guez na corto iuglezu. 

Q u e m ó Prokofieh, n iuda , «enão um ii-
múo do Horác io ? Q u o m 6 Mu i i a Lui-
za, a cu joa p^ t ]{eiclistadt surpro-
hondo Bombeilen, HOUÜO a la in i i a do 
H a m l e t com a fr ivo l idade o a garri-
d ice upoiiuR u maia 

A ana log ia entro os dous t j pon ó a 
maia fr iaante i>oesivol : o muamo dos-

OTÍI o ar. J uvena l Mall ic iroa, o lanto i o»P«ro, a moaora tortura, a me .ma ai-
1 matava para gurant ir o governo, o no l i m lanc iuada , t razondo em si mesma 
Tr ibuna l do Jnat içu, IÜO/.OB depois, ° venabu lo qito l ia do prostrai-a. E m 

p o r q u o . . . Mas não eomvéin pór maia ! ttinbos a a lma »«obrepuja ao corpo, o t.tvel aperfoiV-oammto o governo 
na carta. A just iça ropub l i cana lia ! »"«>ral ao pliyaico, o aont imvnto á acção 
mu i t o q ue está ju lgada, o a decisão j Ham le t ó u m irresoluto quo podia 

do Supremo Tr ibuna l , n ão t omando ! »«atar o padrasto doodo o p r ime i ro do pensão, para comp le t a r oa teus 
conhec imento d o rocurso intorposto aeto, naeim como o A ig lon ó outro quo j estudos do compoaivâo na A l l emanhu 

poderia fugir em Wagram . Ambos aão | Cheya-nos 
homens com paixôoa do tituris um dia, ! 

porúm, a a lma eonçadu do tantas ela-òr-, f u rado por lon-a o pro fundas tlioo-

e tantos retrocessos o tio tantos aurtos 

o tantas quedas, como uma ca lde ira 

nascia uma longa osposição do r o l l e ^ 

Chegou l ionteiu. po l o e x p r e s s o . ! . , ! " " " " " cí»T. " ' ^ • - " " » » V ^ " , " " ' i " n « u " K * w l 

,. . . . . . , ciara, Unida o attrakonte, q uo fazia » a s . | 
i . io , o maestro 1 rancisco Eraga , quo ' az bo jo qua t ro nnnos q ne a colônia aai dcei iercebidas koras o horas. 

pretendo .lar alguns coneorto- »»m- 11">rt i ig i i t a .los novos 0111 1'aris pe r- ! Na cri t ica jocosa <ul era engra- l 

I honicos na capital do K Pau lo ' : ' l o U , " " ' " " S B 0 1 " , " i e i " 1 " " " " ' » ' » ! çndisaimo. Mas estn, como as suas dis-1 
. . . , , , ' ' ma. los e certamente o ma is i l lns t rado sortaçõoH rsveholo-ícas H , o l . l i n l i n l 
O i i n- . sco i>iaga, dosdo m u i t o crian- j então do entre olloa. o saudoso Liui- em ã t . A M U ! . S I n i [ m Z i 2 | 

eiiil ia f-oi.i prouu i ic íado pondor para a i lucrrne Mon i z Jianet.-
musica, começou o seu t i roc ín io ar-! ° t i " " , | ° <•»" í nd i as poríiigiie:-;. • 
»,„.:„,, . „ „ . . „„ , , , , , seu pau, um oíticial do art i l l ior ia ih. 
t s!,c. como mestre da bai.d: , de m u . n o s s o «xorcito, alli em c-.m.uí sã... 

B i c a d o Ins t i tu to Frof iaaiooal; es tudou dera-lho, doado t-ura edad-, unia edu-

dopois no an t igo Con,crvat . , r io I m p e " ' 'ação in t . I loctual esmeradamente cui-

dada, p reparando assim o cerebro d a , 

creauçu a rec.diCi u l tor ioru iento os 
rial do Mus ica do I t io do J a n o i i o so-

g u i n d o depois paru » Cons iuva tor io 

do Paris, onde durau to sois ânuos es. 

t i ldou harmon ia , con t rapon to o fuga, 

» o h a dir -e.ão do J u l e s Massenet. 

A t t o udendo a>. «eu coust iu to e rio. 

Io 

Ürasil com e.l"U-lho mais très ani ios 

do 

1 polo udvogado d <) Coiuiii re o, vom, da 

• fôrma a mais flagrante, pór om ovi-

j doncia n curvatura da osp iu lm de cor-

I tos juizes. 

Blanda a ju t iça quo so d iga haver, 
outro oa magistrados brasi leiro», juizes ! n u i T ' o «o di lata domu iailo vapor, 

quo a inda honram a s'ja toga; ses, ' roin|.o-so, doa|iodaça-se, o a mach i na 

porém, quau i l o não consegu iu, eiiibo- h u m a n a cai anu i qu i l ada por terra : 

ra tondo ao «eu Indo a hei , agradar ! n'nit [. • ,! jn lo.lrarjie. 

ira t, 

ri.is, -calçadas por uma j 

m u i , do v iu to annoe. 

Aqu i o temos, pois, out . e 

guoíuol o com to lo o <io-..is 

com toda a just iço . 

l a t ica do 

Ju l-

O n o v o s e c i s l o 

Terminou o soculo X I X , soiu q no 

t>m só acontec imento do vu l to ussigna 

lasso seus derradeiros dia» . I n i c i a do 

sob o esplendor da opopéa mi l i tar , 

cu jo pr imeira appar i ção foi sem duvi-

da o l s b rumár i o , o soctilo X I X , ao 

assistiu a diversas luetas sangrentas, 

so us mach iuas do extermin io l iu iuauo 

uel lo so aporfoiçoaram, nem por isso 

(joixou do e.-r om extremo propicio ao 

desonvo lv imcnto in to l leotua 1. 

N ã o cabo no estreito mo ldo i l um 

r á p i d o art igo o inven tar io comple to 

• lestes com aunos, ás vozes tão disse-

melhantes no desenrolar dos succe .sol 

e em sua in tens idade . I ora t raba lho 

fló roalisavol em j icr iodo longo, para 

q uo a narrat iva so forrasse do cara-

cter qiiasi rcpng i iau to da chronolog ia 

desp ida du iu lo i iHso pola ausuncia de 

nualvsp. 

D i romos , poie, aqu i , s nmmar i nmen t o 

o quo nos vem do siuii>los raciocínio, 

formado da obsurvação d iar ia o da 

not ic ia segura do passado. 

Tan t o a Eu ropa corno a Amer ica 

t i vo i am no sooiilo ora ox t i ne tod i a» do 

s up romu ventura o do extremo amar-

go r . N ão raro as orisos mais toiiueu-

tosas const i tu i ran i a aurora do obras 

magui t icas , espeeio do prefácios qu.tsi 

sempre cscriptos c om o sauguo du m i * 

'haros du homens. Mas t ambém t ni-

versão a essa reg ia so dou eiu a lguns 

casos, succedcmlo á alogriu, o posar, á 

for tunu a miséria. 

Ho a gtiorra da C'rim-'a deu origem 

governo, são depressa postos .-m J t^i- i.J .1 õ• <io K- -u'.iit i: -,n- • • .1, «,,u í 
A ' se ,são do encorrnnionto do Cori» | d i spon ib i l i dade o dopressa iui i l i l isados I 

grosso Federa l não foi dada a guarda pelo» dominantes . | 1'aliimos ha pouco .1 ,i irill'ien'-i-i do I 

i d o honra do estylo. Não o d ig i quo falamos assim, por- a tav ismo sobro o duque do liuiehstiidt. | 

I a reco quo esta falta <í i lovida A loo- ' q uo somos mou&rchistas, fala também Na Htrvr. tlr Falii apparoe. u um o ta-
! sa d o CongroMso, quo não foz as dovi- I oomnosco o Jurunl ilo Cunimi r*ri, que, d o pr .vaudo documenta lmen te essa 

| om 11i,iu hitiii, acaba do donuii'-iar in i lueuc ia . 
; gravo i rregular idade no Supremo Tri-. Ná i accoitamos todas as razões iles-

J'* ; buna l , a proposi to .lo j u lgamento de »<- artigo, no ointai.to, <i certo q ue 
o j u m rocurso oxtraordinar io de S. Paulo, mu i t a s del ias satistazom. () nguo no . 

i E como essa, quantas irrogularida-
—- j des e quantas in just iças ! I j uan tas ve-

vigor, no I i io , a zes, por interesses inroufcssuvoi», n o 
tom sido o D i re i to conspurcado e a 
j u stiça, amordaçada num Tr ibuna l quo 
devia ser a suprema garant ia do oum-• z e . um, us vezos n u t r i a 
pr iu ie i i to da l.ci ! ref v do Mettern ich foi 

E llr|uomos por aqu i o rondamos, ain- | gu i a r no eio d- Xap-de 
. la aauiin, g iaças a Deus. . Não l io. 
manda ram a i uda fuzilar, l ouvado 'oja 
o Senhor I 

J . V. 

" O D i a , , 

das communicaçõos . 

i 'easou a pObl icacão do Co' rei) 
Noticias, ila l iah ia , succedcudo-ll io 

Diário da JJa/iia. 

1'ntrou hontern em 

reforma pol ic ia l . 

Ao raia:1 

bem un h 

magi i i i íco 

nenso (5 < mjo uppartj' 

p iar qtio tomos an 

Polícia que mata 
Mais um cr ime prat icado pela poli-

cia acabam oa jornaed do l t io do re-

gistrar: 

«No dia HO do dezembro findo, narra 

o Jornal ilo J Ir anil, ás D l[ j horas da 

noito, i ndo «lo passagem em um com-

boio da l inha »Souador Vergue iro um 

nosso companhe i ro , ao entrar naquel i . i 

rua, foi, bem como os domais passagei-

ros, a l a rmado com oa gr i tos do 

quo proforia u m a pra^-a do poli« i.-, 

correndo 0111 poraeguição do u m inui-

v iduo q ue fugia . 

Xoaao inter im, ao mosmo tempo qno 

parava o comboio , a praça conseguia 

vo do Corso luetava com o a ingiio ve-

l ho e enfraquecido polas l igaçôos do 

familici (los Ïlabsbnr.joM o, coiuo tlon 

l í qu idos do donaidtdc:-: di'Verontes, 

q u a n d o o vaso se ai-.if.av.;, vinli \ , »l.iii * .lo YO' , 
ton:». A ta- con tém 

OHt.t : 

ão I I 

I corno quo porvon ura 1 n g i s s e 

I das scenas ma i s admiráve is d " 

j (1 a do terceiro acto, q u a ndo o 

sivei min is t ro do imperador 

estran-

o leão 

f i n a 

I ,lon 

impas-

l'rau/. 

gi na 

En t r e as prondaa «pie compõem o on 

xoval ila ra inha ( i u i l l i o im ina , da ILol-

landa , apj íarecerá uma qno devo son-

-ibi l i .ar par t icu larmonto o coração da 

j oven Boberana : a do [ire^idunte Krn-

ger . 

•1' um s imples dedal, g ravado por 

Vernon , tendo em volta, no aeu ate-

l ier , aa costureir i tas pariaionses, nn 

cLu izaa» , quo sab iam aompro ao meio-j agarrar o fugit ivo, que, .sacudindo o 

corpo, do novo tentou fugir, o nesaa í d ia , i udo poatar-ao em frento d o hotel HyifJ »»str iacc 

occaã ião a roferida praça, sacando de ( Scr ibe , para victoriarorn o prosidonto. | l<oich .t,i<lt. 

11111 revólver, o de tonou . j Ir o dedal de ' l i o Paulo» , roprodu-

Ksta ráp ida acena provocou logo o z i d o aos mil l iaros de oxempl iroi , e i t ã 

nuns v ib ran to a la rma por parto, não dost inado a fazer em Par is a for tuna 

j .só doa pasaageiios, como a i n d a do al ( doa vendedores do bi jouter ia , d iz um 

! guns popu lares quo passavam, mora- d i á r i o daque l la capital . 

; dores d o local . 

Se in domora, o nosso companheiro , J 
1 quo se havia apeado , procurou açor» 

j car-so d o ferido, e nessa occasião pou-

I do assistir o ar. (bandido Ferroira da 

j Si lva d a r voz do pr isão á referida 

I praça, á ordem do dr. chefe do poli-

I cia. 

Ao mesmo lempo , não só aí\uello ( 

j cavalheiro , como a inda outros, trata-
1 rum do apagar as charnmaa quo o ti» 

j 10 ti/.ora atear n a camisa quo o ferido J 

i voatia. 

lova l ío íchstadt ante u m 
lho pergun ta se 110 f u ndo 
f i l o não vê surgir toda a 
J o a n n a a louca, Carlos V 1 
foz enterrar, em fim toda 
cn t ih i ada o cnfra<|U0'idi 
bu rgos . 

í', o duque do Üeieh^tadt foi uma 
vi»: ti ma. da raç* materna. <So eu HOU-
besso, disse Xapoieão, ao eu soubesse 
a artér ia em que meu f i lho tom sair-

istriaeo, aai.gi .il-o-ia . 

nyuie que f iaïïz deu 
10 neto, tem afgutna cousa do «-ri'/ailo 
o do aapero. Ao consoantes <juo o 
inam .'••-ão os varaes de ferro da j au la 
em quo Metternich apr is ionou o ubí-

quo a llis-

espelho e 

do crystal 

. sua raça : 

quo vi\o ae 

a linh.i'.'om 

dos llaba-

do século X X , raiou tam* 
i i i sonte da pub l i i-lade um 
d i á r io da imprensa f lumi-

imouto , polo exom 
e os olhos, consti-

tue um acontec imento relevante no 
m u n d o jornalíst ico, po is o novo colle-
g i , pelo feitio intel lectual o materia l 
q uo reveste, está cortam, ute lad ido a 
t r i ump l r i r ein toda a l i nha . 

O ! ." numero de que nos occupan ios 
^ paginas o es tampa na j»;.-
10 to uma formosa o uggesti-

va a l l egona ao »Século Novo, f inam' n f " 
trabalha-la j>eIo laj»is i i j i a ' duos j o dú-
ctil du Jn l i í j Machado. 

I) » jut l ic ioso e incisivo artigo-i r-> 
gramii i i om q.nj o .»e i -tireclot-ciiefo, 
(lr. h i i i iaheo lo Abi.: . ii ,, tr.i;-a " 
roteiro da lo lha, extr.; ' .a-ios .> tóp ico 
I'm.d, que summa i i ameu te dei iue a sua 

oriení.içf.o: 

- ' ) ideal d '/ I>.,i I : 

um auguro de-co;,-o!.o 

rili-'o o ; 

prdílicos 

«la vez m 

<.'onhocimentí>s auporioiea com notor 
faci l idade e vantagem sobre os aoua 
con temporâneos . 

Juuto-so a i-.to um espir i to do in-
vostigação e «le analyse net vido ]>oi 
rara perap icu idade, e cou iprehende -se-
á a jus t i ça <las suns gloriosas classili-
eui'oes, mais tarde, 11a l o ly tcchn ica de 
l <isbóa. 

Mon i z P.arreto ficou o rp lmm de mãe 
mu i t í s s imo novo e de pae q u a n d o ea-
tudan te . F ioara-lho uma i rmã solteira 
em ( i ' a , como elle sem fortuna, não 
podendo contai1 com outro ampa ro que 
o «lo i rmão, adolescent«; a i n da . 

L m tio, em «-asa de quem vivou no 
p r i nc ip io »los seus estudos, incapaz , 
talvez, velho guarda , de comprei iei i-
dor as suscept ib i l idades de uma a lma 
de l icada e nova, magoara-o no seu 
amor p r op i i o e logo o vira abandonar , 
brioso, «> lar alheio. 

Admi ráve l do coragem, utirou--;e 11a 
lueta da vida q ue provia, ai lua, o só, 
om um meio explorado como i . isbon, 
conseguiu, d ando li;-õe , angar iar oa 
e lemento da hua existoucia e da de 
sua i rmã . 

Il, a proposi to , pep lóe-ine o mor to 
a revela«; .0 «iuma jiarto da sua vida 
in t ima , fj :e não po.-.:io calar, tanto a 
a'.di o merecedora. 

Al .ni/. IJurivt'» ganhava corn as auas 
li';õ(í:i ajienas nove mi l r» is por me/., e 
«ic -tes a inda S'í se apropr iava ' lo t ies, 
mandando invar iavc lu icuto u m a m ui-
•sabdado de s . m i l r is a sua i rmã om 
< iôa. 

A abnegação o o sacrifício todo feito 
de pr ivaç u.s quo im] õom tao miugoa-
<b's recuress s.io inc-oncebiveis ps .a 
a quasi tof.aliu: «Io «loa bornons ' 

Maia tardo, terminados (/a -i-.ej-j estu-
dos, foi nomeado p.ira u n a a i iuayi .o 

] d«.'sagrada-do-Ihe, em geral. 
I tepet idas vezes, no subirmos «Ia I J i * | 

b l iotheca du Ksoola ús 10 I|LÍ da n«d« [ 
I te, Já estava «j Muni / , l iarreto esperan* j 
do, e iamos palestrar para a u l t imo*] 
me a d o fundo do Cafó I r a n ç o i s I. 

O caf«f «la colonia era o do Obser» \ 
vatorio, mus abi seria impossivol ou-
vi rmo-nos, atordoados pela discussão-
constante o constantemente an imada 
do uns doz«- artistas compatr iotas nuu-
ea de accórdo. 

A p r opos i t a do dons «lelios teve liar-
reto u m a das suas engraçadas s u h i d a s j 
0111 un ia fabu laz inha que m e ficou do 
cor, o q u e não registo ã tentação da 
reproduz i r aqui . 1 ' icou-m-de memoria , 
como d i go , o creio quo «'• a pr imeira 
vez «pio taos versos têm a honra do 
papel c da finta. 

Es t ávamos á nossa mesa predi lecta 
do calo Franço is J, quando um moço , 
esculptor «listiucto do Porto, veitt 
queixar-so de que ^um p i n t o r magro 
com ares do manhoso o m a u gênio , 
seu i n im igo , inst igava contra si um ou-
tro p i n to r mu i to gordo, bonache i rão 
j aneuit , q u e entend ia dever dospro/.ar o 
pa«; por ser forrageiro das hortas no 
Porto. 

(> manhoso empurrava o bonachei-
rão a comp i ometter-se e l icava silen* 
cioso na resoj va.» 

« l i eproduzo o m o n t a r para me lhor 
compr» l iensão da fabula. 

Apena^ s< s, o Uarreto pucha do 
lapi o sobro o mármore rabisca com 
poucas emendas os heguintes onze 
verso . 
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I ' m Pelotas, no logur chamad 
dos .Sogros, foi barbaramente de 
C l aud i o Monor io «la Silva. 

Ü auctor «I» c r ime confessou 
t i n h a prat icado para roubar IT 
sab ia ter no bo lso o assassinado. 

Tan t o o cr iminoso, como a viel 
e r am peões da xarqueada «lo ar. 
t on io Main, cru Polotas, 

Passo 

oüado 

q u o O 

quo 

im a, 

A li-

m o real. O nome, poi n 

t o na lhe «bui foi o tio A' !'> •, palavra 

• lo q u e a nossa l i ngua nao tom a e«jui-

valente o «lo fjue up«;ua , ae r«vorrer-

iiiOí) it horaldicti, teremos u approxi-

mat iva em nl rmo. 
O Ai(j'')u ! Nosso nomo magico 

a hitttolia e a legenda ontrela • i«l 

üb ira p: 
ta «le 

-le 

:'in; i na 11 
b 

qilO 
S il-

sopitao 

o la to !i 

Esto, quo declarou chamar-so Jo; - j 
á l iber tação dos p r i nc ipados dannbiu- | qu i in da Si lva Santos , o aer morador 
nos, so á uni f icação «los estados i tu- ! " Sonado r Vergueir«», n. !, apre-' 
.. 1 • ' sentava u m fer imento no lado earnior- , 
l i anos precedeu o encontro dos exerci-1 , , . , , . • 

1 • do da região abdom ina l , l icamlo o 

tos francez o sardo com o austríaco, ba- pro jéc t i l a lo jado na do lado d i re i to , 

t i do em Magenta o Sol for ino, se a íirma- { O auc to r do t iro, «pio não ó p raça ' 

ç á o d a coníoderação gormunica , sob a i <1,
1

oi,"ft' ^ a s s im cabo or . lonança do 
. , • , », , • 1. 1 í dr. cheio «lo pol ic ia , chama-so J o ã o , 

presidência da 1'ruasia, foi a resulta da p o r o j t a i U s i ' , V : , H U Á l u i . „ 0 l - t , , , , .„„_ 

crnout . i gverra do 1«7'J, na Aoaoric» pelo ar. C and i d o Si lva, u uma ,.. : • 

mer id iona l o ún ico pa iz •ser iamonto : do po l i c i a , quo compareceu a cha-

orsanisadc - n a phraso do E l a i n e - , I > o l , , : í i««iuuiorus ap i tos quo Iri-

v iu por terra, an ío u m a sub levação do " X p i o l l o cabo declarou ontao não 1 

p o l v o s batalhou», o eoa grandioso edi- j considerai-so proso, por isso quo l.a-

t: * 
»6.U 

' i • tic los* h'. 

\ 

ílcip politico, cu;os assentado a eram 

irtrMeifuß, o Direi to, a lógica o a Jus-
n ' (tf, m 
CilfUt. / ,. ,. e . . 

eliz quo a isuropa, foi neste 

morica do Sul; o aspecto 

O nações da co^tu do Paci-

^"^ / . • . í ecou sein in ter rupção o aó 

-ató certa época—tun pa- j 

/lo-^-íia no Chile, q u o parecia orga- 1 

u i sado |ob duradouras bases. 

via c n m p r i d o o rdom do seu che 

ter s ido ag^rod ido por u m grupo . ; 

Cr iança dosapparecida. 
J )esapparocou hon tom «la rua Taba-

t inguera , 1 -A, un i menor do nome 
Ab í l i o K icc iarc l l i . 

l em cerca d«s - annoo, olhos azuos, 
l o m i J — « r " .^vuidcs, cabol los louros o fosta cami-
H a iilrui — ató certa t p o c a - u i n pa- | H U 0 veat i i l inho do xadrez. 

I íecebemos hon tom a visita do nosso 
.T - . , ,. .. ., . u 1 i n te l l i gen to collega I iubem JJragu, «li-
Na costa do At lân t ico , o i i r ,s i l , apo« ^ r * ' i ) , n H e i l t u u t 2 l V Ü />,.,, d ü i ; i o . 

o ter ntli.-igido etevadissimo grau do ! 

eivi l i ação, docahin sub i tamente , e a ! P a S S a f l e i M ÚO S C S i i l o 

Kepub l i ca Argentina cont inuou a so,- j ( . o l l f , - r m o . ^„„„ne iámos .ia nbssj, c li-

u m pa i z de caudi lhos aud iú os, com | < do nnte-l iontom, realisaram-so nos 

in termi t tenc ius «to sor iodadô adm i i l i s * ! «livorsos templos desta CD pi tal, Sé, Car-

trat iva , mas, do ord inár io , b a l o f a ' e ^ o , Gon ç a l o S4o Francisco, 

. j l l ou to o Tanta, Ipbygon ia ,-a i soloinui-

d os leal. I dades religiosas ««>m rpie o ca t l c l í c i s * 

Nas Ant i lhas, o México experimon- I m o i n i c i ou comm inorat ivamento o 

Èou a fugace monareb ia do Maximi l ia- • novo sécu lo X\ 

no, q up Uio trouxe os únicos dias do 1 l > w « n t o todo o d ia «lo liontera, 

o r dem verdadeira e são cntoVio nos 

acua uegocios públ icos. 

Cuba , insnbmiaba o al;atiHa pela ! procissão d o SS. Sacramon 

iAIctropoIe, logrou, » , m mnmos icão . ! A 11 iss ima procissão. 

o abat ida pela 

ra snpposição, 

Tboparar so do paiz q ue a engrandece-

ra, para sor empolgada pela protecção 

absorvento dos Eatados-Uuidos^ 

J i d ^ r o j l u a gramlç gr<:p;»Micf\ so viu-

tamj)cm ámu*i^ad» (om sua-» in tag vidada»* 

q u a n a o Jef ler .on Dav is , eleito pelos 

con federa dpi«, «o* I t ioh" 

m o n ? a capital dos novos esirçdos e 

todo o d ia de liontera, foi 

! desusado o mov imen to do transeuntes 

i 110 centro «1a c idade, até á tarde, 

I q u a n d o começou a desfi lar a longa 

L o u v a d o Dous , a agulha «lo ouro d«, 
gén io do l loa tand a inda não parou no 
seu quudran to tio obra..-piimas. bcpoi.s 
do C .rtui'j 'lü /»•>•!/'r-tr, o Aiy -.-/i. 

I'. o ju'otagonista do d rama o fi lbo 
«lo Napoleão, a cr iança quo teria de-
v ido um «lia e m p u n h a r «» sccptro do 
Car los Magno o c ingir ã fronte, sym-
bol«) «lo um poder univers «d, a coroa 
«lo Monza mas que, no outrotanto, Met-
tern ich reduziu a u m arch iduq im ano -
fi .no, que, at pouco, s»; de.sf:uiiava em 
l inhus apagailas no scenario uuatr iuco 
da c«>rto do J 'rancisco 1. 

A vi«la do Ham le t do S cbanbn i n n , 
descendo tio degrau m dograu a es-
cadii «lo infortúnio , roalisou, om v» r«la-
do, .i ant i thèse da prophecia ascouilento 
do Mei-.OjIh : 

«Salve, thune do Glami- Sa lve th i uo 
«lo C a w d o r ! Salvo, r*.i d 1 ívsc«>cia . » A 
Miatoria, como as feiticeiras da rav ina 
shakespoaroaua, murmura , o. > contrarn», 
ao filho tio J fomein «Salve, rei de 
i l oma ! Salve, Napo leão 11 ! Salvo, du-
que «Io Keiuhstadt ! Não foi em vao 
quo o Cesar moderno escolheu pa r i o 
filho «i t i tulo tio rei do Koma. Antes 
de i h e r i n g , JÍNapo eão já a t ina qiu; 
K a m a representa a victoria «lo pr inc i-
pio da un iversa l idade sobro o d. 

f nacional idades. Tal t i in io, 
(|Uo me lhor cabiti aquel le 
iisar o sonho homér ico 
Universal . 

i h n vordade, o caminho 
berço do Pru lhon , cpie o ioe». b< 
nascer, ao leito do Campanh 
recebo ao expirar, e i a uai 
d«:.•coudente,—o cam inho tpio 

l um inum, ha um rumor 
' echo surdo, u m murmur 
; rufos do tambor , rugido-
! desfraldar do banilair. is 
i pa las, echos de li. ;tal!ias, v 
. « idutles vencida.' , soluços «i 
! St|b;UgatloS. 

l oi um nomo «ju • a agu ia 
1 ra moderna truyou com a |>< 
! . juel la espada, cujos rei impng 
J formaram o m a p p a «la i'.'iropr; 

1 oi o nomo qut; a Victor; 1 
borço cobriu de su.N a.- H 
desdobrada o q uo a 
«ju ; el la trazia mia m 

etil.ir tie • 

«le K -

c r i , v 
«pio i t 
«l.j Ju in 

que 

percorreu a« rua« qi 

gu l o central , 15 île Novembro , S. Konto 
la •go da 

g u i d a a f i l n in ao inter ior 

,pai 'a*envir a predica d o 

«la cathedral 
. m o . pa 

Direita, to rnando 
donde part i ra . 

I Ab i foi d a d a a bençam «U> 3S 
so eme/nhou na fovmidaTel campat i l ia ^ povo , q no so pro . ternaru o quo em 
quo foi de lMi l a lhiíõ. 

E , em imperfeita synthose, eis a 

obra d d u l t imo século, ria sua p a r t t 

essQnoililmo.ite pol i t ica. v 

• t ' y campo da intcllitronciii se des- j 

1 for uti l i tarias foram levadas a ef- | 

~ •• v^»-joeonK)tiva l o • Sta-

\achor do pasmo i ^ou-

^ m m e d i a t a d im i nu i ç ão 

^ l i rg imcn tà do tbeo-

iicaa d im i nua o bri-

S i rg i 

l iça 

j o pos iWvUmo de 

i i m a l á u i g i » . «JU» 

f . a d a do r re-'ndias««, 

que _ o 
i l l l i l l l io 

- , , / a i da 
g lor ia t r i umphan te á g lor ia voo id.i, o 

qu il to* (.-nrinho que vai «lo .Paris a V i onna . 
mara iu pa r te as i rmandades do Sagra-; |; i ; lU r a / ; l 0 t i nha o .1 ç/ou t :u dizer, 
do Coradfco do Jesus , do SS . Sacra- ' u o m o men t t » extremo «la agon i a : / -
men to , «Lo ( anu«», «b» Kosario, vau , . , a , , m tJ da, 
a reh i co i j i a r i a » incornerad i.-, nun.ei o- L f , / , , . c • :. 1 I Na con n cia 
|S|Jú 'prbsantantes d o clero, g ram le | t j 0 ,| l l ; IH f ,Uças atavicas, campo 4e bn-
qiy»nti«U#.lo do virgens, an j inhos e t c , t ! 4u i ; l ,|(> n i a i i t r emondo eomb.tta qu-

TÓ© formam o trian- correntes da hered i tar iodade jamais 
; t ravaram num ser humano , o t y p o que 
1 mais se lhe assemelha é o do somhr io 
1 ncnrastheri ico do E l»eaor . Aque l l e t:y-
1 po immor t a l «lo Rei ' los Poetas, uquel 
í ie t^qio immor ta l cu j o desenho ó a 
j obra-pr ima do espir i to humano, aqueb 
I le lí-tiitl' , que uma in el l igencia capaz 
tio uvulial-o, Sioiikiovvic/., d i z i a ha 

• ponco no .S''U/i dojm i, representa o ho-
I mem passado o liorueai premente e o 
| homem futuro, aque l l e fíamlet ó o ty 
| po «pie maisHfi assemelha ao Aif/lon. 

T o d a o d rama i n t i m o tio Aiqlon, em 
j cu jo f undo appareee a evocação glo-

riosa d o vence«lor de Ma rengo que 
J elle l embra , imp lo ra e chama am nu-
| xi l io d e sua «bua, que quer voar e não 

p.kle, está nestas palavras do Hamle t : 
«Oh rei meu pae, responde-me!» 

Toda a sua posição para com o im-
pera« lor F ranz , que o adora, mas que 
tem* medo do sangue de i i onapar te 

ia l ha gyra nas veias, astá delineiv-^ 

d e n i a l . 
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lho era mui to favorável, 
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s «lous pontoa: 
firo morrer om Pari > 
com i role ride ia admirave lmente 

luci la viila, 

'.:-. ' i ! -OS i. 
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J i dedieuiíos, viu - BO 
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I ' J t w ) Marra, a propos i to «lo século, 
discorren«lo sobro o Sà. 8(trr,(m'ii!o r 
o sr. 11h X / X . 

Term inada a pred ica , o si», b i spo 
diocesano, rt. An ton io Alvarenga, deu j 
nova bençam do SS . Sacramento aos 
fieis que ench iam O recin J . 

A o publ ico 
t f O ' I H » r c a l Í M O - w e n e x t r a e « 

ç Ü o «in ( H i n e c i t i i a d a IO I«M Î : I « I on 

l ^ t a d n * . 

I M M f l i e t o « a e h : i m - « i o v e n -

d a n a a c j o i i t t i a , á r u a d u S . 

V f e n t o , 

írt \ 

f e s t a s 

rum-no« « a, tõo do I. is f t n 
oa : rs. couiment lador S . u z «lo 1.1 ••/., 
I rai:c:.aco ( iaspar, re«l. or da C j >f 1 

J',tii'>.,f<i, Alberto «lo Aiello (i família, 
Oc táv io i t i re i ra do i5.ir«)s, cie Casa 
Branca, profe-a*»res l'an t ino R ibe i ro 
J u n i o r e Hugo K ib i i ro , M. Carva lho , 
Uenedict í j Kodngnes o -,ua e po a, A. 
K. (Jrosset, !'.-dquiel Car«l0^0, do Ara* 
riuplara, J o s • (Joelho «la Kocha , Anto-
nio Nuc t iv idad* C e ta, .To-:é 1'ornande-
da Costa GuinÉÍr.,c , Nanoe l Vieira 
Mart ins e e i ma . c^po a, dr . Franco 
Meireile , T i fo 1 ' r a t « l a l 'on-oca, J«>-
vit i iano de Aln*eiJa, Aujçusto Sarmen-
to o Francisco J'asil.jU ' j u imarães . 

—Dos propr iesa i ios «h» Café o Ites-
laurunto (luaruBiv recebennis t ambém 
ilelicudo cartãrf «le boas festas. 

— D o propr ie t á r io do •níAo } í .ifriro, 
á »ravessa de Commere .o , recebemos 
um* ca ixa do Mins sabonetes. 

nite o e 
A » a • . 

i da Kri 

estai»« 

ram a 
mu i tas 

A' 1. 

tard"', 

ido 1" 
A 

renient 
m ' as 

articui.it 

off ic ial , 
quai 

' me 1. 0 an-
10 , b.I 

< oi-j o n-ular. 
Nacional , I i î i i p 
re.-, «b.p'.ita«; , e-, • 

: mag is trad-, a etc. 
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to do j a r d im «Io I 
i da bunda da 

A no.te, I uive 
. fipecti. os eùiticioM 
j do-so no jard in 
c iado concerto 

i gada. 

O sr. eon teilt 

da r. 

a la 

dikUM 
f.ni/..- ' '-st 
da. Vendo-

nm 
3 lhes approx imon u m 
o. a rmado «Jo nava l î i a , 

{.•.p- no rosto «lo 
•adi 11 do-so em segui* 

ida. L-r.to 

de 1> 
)T 

. r>'S! tin 

cou no core-

u m a sec ; to 
«la 

ida t 

r -

para 

de 

i l l uminaç -o no- re-
públ icos, re.ibsan-

Pal.11 io o annuo-
a banda da Dri-

ll, 
d uo do mui s 
gazr 

«pie toi j 

no 17.° ar.no 
existência o ntfcso co l lera Correu 
Camphfis, a quem fel icitamos. 

I 
• em commémora 
' »NtRtrrnan «»a dec i 

li'O ÎJodr ignes Alves, 

'»o . data do hou tem, 

tos perdoando do resto 

foram condemnados ««s 

QUE E TRQPON ? ? 
V e i n v m t e r c e i r a p a i j i n a 

, assignou 
.e da p e n a a q u e 

I so ldados r i o r i ino Venncci , d a bi ig.« -
. «la policial , e Pedro Nunes, d o corpo 
! po l ic ia l «lo inter ior , e eommu tando em 

f e i t o «tf 
r iq i ie i r í 
to e n t r e t m o f s p i 
t ratar «lo uma m a n e i r 
t ' .es d e fo io! »gí i uri 
ta lve; : c o n ,1 u«.rado ai 
lei tura q u o t i ' imna d e 

Mon i z I'.arreto fa/.ia 
.Mias corre-pond'-n ias e m n e .a pr«;-
pença e era prazer v"-r as considera-
ções de i ol i t ica in ternac iona l q no Mie 
suggeria um te legramma «le d nas li-
nhap. Começava a agitar- «* r n t á o a 
questão da Africa Austra l , com Cec i l 
l íhodea 110 proscénio . 

A sua conversa era toda racbeieula 

fór 

q i 

um anno «lo pr isão a peua a q ue foi j de psycbologia , mu i t o intere^ j n t a 

i condemnado , pa io J n r y de Hautoa, o a l tamente orientatíora. D e un í ' x 9 ^ * ' 

i en tenc ia tb i An t ão Alves de Mv,ura. üe ora p heaomeno eommnem 

t 4 }— — . " ^ 

v ' d » e ri 
b i k a U j é , 

e«t.» 
ic,'-,,..|fj, Dia. o l-iiidi-lo es1 

do aloau^o ' ie at^nri p o j 
»lU'ZOi "11 i i-l Ii o a*. ? n '-.i 1 -•). 

I .i v i ' t i n i n e ondn / i d a f.ara o pos« 
f.. de S-nti i IpbygRui-i e d » lá p a r i a 
ííep.tr: .0 Cen t ra l , o nde o dr. Mar-
r ie Macha-lo a examk ioo , condido-
raii-l » do certa grav idade o seu es-
tado 

Apresenta**» n m f « i m e n f o , qne te 
ari^-ilo m a n . l i r wwjno f lo ia Hit a o pea-
C070, roedin-lo c'-ru» de 1'» cent ímetro» 
de extensão. 

A vieira-» fo i depois t ranspor tada 
p a . a a ftanta Caa» , completamente ba-
nhada em sangue , pela enorm« ha-
œo i r l i ag i a p roduz ida pelo fe r imen to , 

l en i -_érca de 24 annoe, é oottmrmrm 
reaid« com • fannj ia á I H C » n i — 



Ik pimmAo M 

tlNHO V L L L ' I M liSI'ROIAr. 
K m pifns, quIntoêrfluziuF, f in i r 

a«» copo», VMMwo nat'a ciiaa. 
l'cdimou cxomiiiftl-o. ^ 

A grève quo os cocheiros Acata o»-

p i t u l p re tend iam faner foi gorada, lk> 

lendo-so corror a noticia de qno el la n i o 

passava i l o nina exploração monarchioa, 

e dizondo-so que outre ns caboças do 

mov imento foram vistos os srs. cou« 

•o lhe i ro Andrade F iguoi ra o Costa 

Xtor l ido. 

Estava resolv ido que a policia não 

obr igar ia os oooliairos ao t rabalho : iu-

t e r r i r i a oponae enorgienmente af im do 

ev i ta r a perturbação da ordem. 

O dr. João h'tdippe, profeito do 

di.stricto federal, votará a le i do Con-

•e l l io municipal. 

R i o , 1 

Appnreceu l iojo o pr imei ro nume-

ro d O Dia, jo rna l d i r ig ido polo ar. 

Dunahee Abranches. 

O dia l io je tom estado magnifico, con-

t inuando, por iu.so, com mui ta anima-

ção os festejos do pr inc ip io do anuo e 

do século. 

O ar. presidente dn Republ ica re-

cebeu hoje o o cumprimentos dos re . 

présentantes do corpo diplomático, da 

offlcinl idade o das nuctorldades c iv is 

e mi l i tares. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , 1 

O Times declara ser absurda e pre. 

j ud ic ia l a all iançn da Ing la te r ra com 

a Allemnul.a. 

P a r i s , 1 

Nos A lpes o nos Pyronous a passa-

gem do século foi festejada com enor-

mes fogueiras. 

R o m a , 1 

Na Tínsilica -V S. Pedro deram-se 

grandes distúrbios na oceasião em que 

a l l i eram celebrados actos rel igiosos 

commomorativoa da pus-agem do se-

Culo. 

L o n i l i v s , 1 

Tc-legraphaui da Afr ica do Su l que 

os boers apiesaram em He lve t ia u m 

canhão pertencente ús forças inglezas. 

Not ic iam OK jornaes desta capital 

que o griio-iluquo do Saxe We ima r 

tem experimentado sen-iveis melhoras 

no soa estado de sa .de. 

Oa boaca cortaram a estrada da fer» 

to <W Blaadurton u Hailalbarg, inutl-

Usando a raapactiva redo telegraphic«. 

M a n i l h a , t 

, O general Alejaudriuo Fercon trana-

p ô t oa l inhas dos anierioanos, perden-

do poucos homens. 

I t u o i i u s - A i r o s , 1 

Chegou a esta r i j a do o consul bra-

si leiro em Moutevidóo, sr. Domingos 

do Azevedo. 

S. exo. veiu do I t io a bordo do pa* 

quote Oriojic. 

O almirante Rivadavia, minist ro da 

Mar inha, env iou para Londres os fun* 

dos necessários A compra de t r in ta m i l 

toneladas de carvão. 

A cr ise no Chife 

•d» 
raalisoa-ae um mal eh en-

tre dons traneatlintiooi, a]De«tsrhhnd, 
da companhia Hambiirgo-Aoierica, o o 
Afiirei WUhrlm der tiraste, de outra 
companhia de navegação, vencendo o 
Deattchland. 

A viotorla do Uenttehlaiid não aa-
queceii na memoria da outra compa-
nhia vencida, que uoaba agora de en-
carregar oa doua oonstructoros novaes 
Vu loa in o Stettein da coiistrnoçâo de 
doua barcos verdadeiramente gigantes-
oos. 

Um dellea terá as mesmas dimen-
aões o idêntica força motr iz do Deu-
tseidand ou sejam 3:1.001) cavallos o cha-
mar soá Kronpviaz Williehi). 

O segundo chamur so íi Kaiser H"i-
llielm 11, será ainda maior, tendo as 
auas maeli inns ilS.liOO cavallos e o aeu 
andamento 25 nós. 

Calcula-se que cates dons navloa ae-
rão lançados :i agua oni |!l(i'J, 

O Dcuslscliland custou l ü milhõea 
do marcos; o Kronprin: 1 \'i'lielm cus-
tará 15 milhões o o Kiisr )] iUiclin I I , 
211 milhõea de marcos. 

Ho esto u l t imo corresponder ás os-
peranças dos seus construotoroa, ba-
terá om novo horas o record estabele-
cido pelo Diiilschland o fará a viagem 
de Hamburgo h Now-York em menos 
de cinco dias. 

t a r a • «Iteoreativni, a eaforçoa do 
dr. Januftiïo, jú se ndquirin nua excel-
lente piano. 

Nas eal batiwis, elle, que, além do 
babi l • prestimoso intei ideute, e tam-
bém eniu i iç mlmicinta, d i r ig i rá a par-
te iiitnriciil, em que tomum parte, on-
tre outras, as distiuotaa senhorita« d. 
Al ice Bapt ista (a Bilooa) sua gent i l 
filha, d. Mar iana L ima (a Maninha), 
iuteressanto fi lha do ar. José Francis-
eo I i imar <1. Mar iana Oliva, a era. d. 
Benedicta l iaptisto, a, Nênê, graciosa 
ti lha do sr. capitão, Manoel Ol iva; a 
i i i te l l igento • gonfciUssiiiia senhorita d. 
U rsu l i im Alves, e .a .uco l lcn to orclies-

GviariJa Madona! 

O cambio 

do £0,01 

.̂o Londres com Ro r l im o 

1 ' a r i s , 1 

No consolho da invés'igação a res-

peito da questão Gaignet, foram i n . 

terrogados os srs. Oal l i fa l, Xu r l i ndom 

Boisdeffre, Dcroja, i íoget o Cavai-

gutt. 

Depuseram, por escripto, os srs. 

Chanoine o F ieyc inet. 

Not ic iam OB jornnes que a oésto de 

Ing la te r ra, eo têm dado ul t imamente 

grandes inu:iua;ões. 

p r o . 

stib-

ucceito o armistício, estipular um tra-
tado do paz. O Chile, victorioso na 
guerra contra as suaa rivaes, não ut-
tendeu ao pedido da Bolivia cm ceder-
lhe um porto no seu vasto litoral, oc-
cupado desde o começo das hostilida-
des polo oxercito chileno. A líolivia, 
vencida, mandou os plenipotenciários 
Belisário Salinas e Belisário Racto a 
Santiago tratar a paz com o ministro 
dos Negocios Kxlrangciroa do gabinete 
chileno, Lu i z Aldonato, luas a missão 
fracassou. Vendo então perdido o sou 
litoral, os diplomatas bolivianos oele-
tiraram um armistício indotluido. 

Terminava dahi o estado do guerra, 
o ao qual não podiam voltar, som que 
uma das partes contractantos notifi-
casse á outra, com antecipação do um 
anuo, ao menos, sua vontade do rono-
var as hostilidades. 

O Peru, que interviera na lucta em 
favor da Rolivia, ao ser também ven-
cido, estipulou, a 20 do outubro de 
188.'!, um tratado quasi idêntico ao 
ehilono-bolivinno; mas cedendo defini-
tivamente ao Chilo Tarapaoa o fican-
do a posse ile Tacna o Arica depen-
dente do consulta plebiscitaria, decor-
ridos 10 niiiios da celebração desse 
mesmo tratado. O paia qno ficasse 
com esses territorios pagaria ao outro 
tio;: milhões de pesos ouro, a titulo de 
indouinisaçüo. 

Foram estipulados posteriormente os 
protocollos Cano Matta, !l do dezem-
bro do 1SÍ>G, o truerrer fiuttierez, 30 
de abril do lí:í>r», mas ambos depen-
dom ainda da approvaçào legislativa 
dos dons paizes. 

Fis, em largos traços, o questão que, 
ha cêrca do Ü0 annos, so debate com 
calor ontro oa três paizes sul-ameri-
çauos e que está reservada a ser sol-
vida pelo ministério quo se organisar 
agora no Cliile. 

A nota indolente que Abraham Koe-
nig, plenipotenciário chilono, enviou a 
13 do ult imo agosto ao governo de l i » 
Paz diz claramente que a questão re-
quer uma solução immediatn. O Chilo 
tom interesse manifesto om transformar 
o fatio <lc Tre<jO'.is num verdadeiro tra-
tado de paz com o Perú e com a Ro-
livia. 

Os bolivianos, entretanto, eomqnanto 
vencidos, não so mostram dispostos a 
codor o seu vasto litoral ao Chile, o 
tal cessão equivaleria a renunciar 
abortamento á independência coui-
mercial da Rolivia. 

A diplomacia chilena, querondo dar 
conselhos aos estadistas bolivianos, diz 
qne, comquanto impossível, a cessão 
de um porto no Pacifico do liada va-

l i a v n 1 leria á Rolivia. Em tempo de paz, os 
prodnetos bolivianos podem transitar 

O casame-.íto da I>:inscza ' iuil l ier- livremente pelos portos chilenos, con-
initia eom o duque Machlemburg Heli- sorvando a Rolivia fuuccionarioa sons 

. , . . . . . . .,„,.„ nns alfandegas alii estabelecidas polo 
werin fi>i marcado IQiiaitivar.iente para ,,, , ° . , 

* ' ' Chi le; lia guerra, ao romper da» lios-
o dia 7 de fevereiro pvoximo. tilidades, a armada oliilena so aiios-

— sniia imniodiatamento do nnieo porto 
L i i n d r e * , 1 então cedido ao« bolivianos. 

Tem impressiona lo vivamente a po- « " m a lógica destas, não lia dia-
* enssao possível. O poder do Clule, ja 

pnlação desta capital as cuuvas inces- 0 , i i s s o 0 plenipotenciário chileno na 
santos que t"m cabido em toda a In- Bolivia, ruutuplicon.se nestes últimos 

20 annos; ij que os seus direitos nas-
olaterra bem -.orlo crande qnantitlatfe , . 1. , . . 
j. laitrr», 'Jau, yj^Lj fc » , C 6 1 u (]i( v l c . o n I l j a ] e i suprema das na-
do neve, como nn:i::a foi visto. i çOes. 

As inundações f .m cau-,ado consi- j A ni)ica solução desse conficto la- : 

, . tente, como so v<, é apossar-se defini-
deraveis prejuízos e muitos desastres tJvãmente o Chile do rico litoral bo-
cm diversos pontos. i Iiviano, mas não haverá co-estadino de 

A a "ua subiu a um metro de altura ! °» l ' I , a l l e «">, 
° ; de paz que s ria a eterna deshonra ua 

nas ruas mais coatraes de Londres,, üolivia. 
tando-so dado innumeros aet-identos;' A. Toei 

Pelo que se vô dos telegrammas que 
nos v. m chegando das margens do 
Pncitico, a crise min is te r ia l perdura 
ainda no Chile. 

O presidente Hr rnzu r i z tem cônsul- Conformo haviamos noticiado, a of-
tado as sumniidadea politioaa do paiz, floialidade da 55» brigada do infanta-
mas nenhuma delias qu iz até agora ! r ia do exerci to te r r i to r ia l foi hontem, 
accoitur o conipromiaso do organiaar I á uma hora da tarde, tuicorporada, ao 
novo gabinete. São decorridos, ontre- palácio do governo cumprimentar os 
tauto, cêrca de dous mezes do]>ois que 1 srs. prosidonto o vice-presidente do 
o antigo ministér io npreseutou pedido i Kstado pela gloriosa data que su com 
de demissão, const i tuindo essu auorma- memorava, o também felicital-os pela 
l idade u m facto raro noa anuaes das entrada do novo século, 
republ icas parlamentares. I O sr. coronel Mol lo o Ol ive i ra, não 

A responsabil idade quo o novo ga- ! podondo coniparocor por motivo do 
binete vem assumir para com o sou I força maior, fez-se representar poios 
paiz ó enorme. Trata-ao de l i qu ida r semi ajudantes de ordens, eapitãen dr». 
—diplomaticamente ou pelas armas—a | João Pampl i i lo do Assumpção e Beiio-
nsaim chamadu questão do Pacifico,' dicto Ro l im Jún ior , 
snsponsa desde 188:1, coui a estipula- Snhindo do palácio, dirigiu-se a of 
ção do Pacto de Trcgoas, com o 1'erú ficialidade á residência do seu com-
o a Bol ív ia. ; mandante, coronel Me l lo Ol ive i ra, afim 

Como se sabe, os plenipotenciár ios do cuinpr imontal o. 
dos tres paizes, que desde 1878 se Hontem, prestaram compromisso e 
achavam em lucta, não conseguiram, assumiram o efiectivo oxercicio do 

O Senado írancez approvou o 

jecto sobre o imposto do bebidas, 

s t i tu indo o o troi. 

Telegrammas publicados nos jornaes 

desta capi ta l informam que foi annnn. 

ciado ofl icialmente o casamento da 

pr inceza Gu i l he rm ina cam o duque de 

Mech lemburg Sc l r ve r in . 

Po r despachos telegraphicos aqu i 

rooebidos sabe-^e quo na Lscocia o na 

I r landa tans caliido gronde quautidade 

do novo. 

seus postos dezonovo oft'eiaes da 55a 

brigada eom siklo no diatricto do Nor-
te da Sé, desta capital. 

t ra rugida pelo haVjlM! estimado pro-
fessor Marques, i-.-^-

Como a primoira, e n i que eo esme-
rou o d r . Január io Baptista, as vin-
douras stilbaliníis promettom ser es-
plendidaa. 

— Já está preparado e brevemente 
se inangurará o ja rd im municipal. 

—Projoctnni-80 fostas om homena-
gem ao coronol Kerraz do Sa los, cujo 
ret rato a Camara vai collooar na sala 
de silas sessões, A essas fostas nsso- ' 
ciam-se distinctos ravn lhe i ios dos dons | 
municípios v i z i n h « ) ' Dourado o Roa [ 
Ksperançn, o a cSnmissão promotora j 
compõe so dos srafe'.. clr, Január io Ha-I 
pfista, digno intonifcnto municipal, drs. | 
Fugeu io Ri lva, Aure l io Noves e Eva-
risto do Ol i ve i ra. J 

— Consta-nos qi iS brevemonto esta-
belecerá nesta v i l l i uma casa banca 
r ia a conceituada ftrfaa Farani & C„ 
quo rt^ui mantém Tlm importanto es-
tabelecimento comfflfcrcial. 

— l ím Roa F.speranço abr iu l ima casa 
fi l iol. ger ida polo sr. Afibnso Tortora, 
o activo cdinmerciauto nesta v i l la, sr. 
V i t en to Cataldi. 

—Hoassi imin o exercício do cargo 
de delegado de policiu o distinoto ca-
valheiro, pharniaceutico nesta v i l la, 
sr. José Francisco L ima., 

p a r a i ^ B G N A 

Do coiTPspondettò, em data do í t i 
de (lo'/ombro : 

«Teve logar nos dias 21 a 25 do cor-
rente 11167. a n l t i i n f sessão periódica do | 
J u i v desta cidade,:sondo julgados (i 
prooeaaos, dentre e»< quaea lmvia um 
do cr in io do mo r t e o tendo sido o ré o 
absolvido, houve appellação. 

—Hontem, 28, pereceu afogado 

• í iiMtfMmtaa hovaa o* M que refer-
mareai n «wlranb in i teria i l r cMa : aa 
de um niino, n 4<ius talames, e a i de 
sela iiic/aa, u am rnlunr , cseilhldoa 
dentre os aenniutes • 

(ULTURA » 0 8 CAMP98, paio <lr. 
Assis 1'rasil. 

0 SI EI) H O ASSASSINO, por Ootavio 
Fòr í . 

ü A Í IHJO FR I TZ , por Erc l tmman 
Chnti ian. 

V<)(íANDO, por Gu v do Maupasaat. 
l 'M BVL ' í AUÜ, por TonrguenofT. 
Mi :„01UASI ) t i » S r iC IDA . por Má-

ximo (111 Cainp. 
CAMILLA, de Ouor in Gin isfy, 
T J tA l l i BA , .lo M i i t lmo Paz. ' 
SUA M M L S T i i f K 0 A3I0I Í, por A. 

Bolot. 

<IB HE IS NO E X I M O , por Daudot. . 
MENT IRAS , por Pau l l iourget. 
MA111NIIE1Í50, por Pierro Lo t i . 
A KVANCE l . JSTA, J . do Souza. 
I " AK iH ! l NSIvH ! . . . romance. 
AO ESTA I ÍUKCEK ! romance. 
A C0M' I8SA(» 1»K CAHOL INA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PAR IAS , romance. 
O A B l i A D E DE I AV IÈRE« , romance. 
A AGONIA DKU51A ALMA , romanco. 
MEMOÜ IAS D E UM I tUR l iO, por 

Madame da Hégtir. 

O ahaiio-aaaiguado, tiagoalant* á 
n a Conselheiro Naliiae, declara u 
eata prnçn a ús demais eom aa qnaoa 
teve rolaçAee comnierciaes, que, nesta 
dato, acabando seu negocio, julga na-
da dever a pessoa alguma, quer oom-
meroial on particularmente; no entre-
tanto, ao alguém eo julgar seu credor, 
podeH atcS o dia 10 do corrente apre-
sentar auas conta», qno, sondo legaos, 
serão imniodiatamonte satisfeitas. 

Podendo pura isso ser procurado na 
travessa dos Guyanazes, 3. 

S. Paulo, 1" île jnnoi ro de 1901. 

iOMÏ MAItTINH DE IiAIIA 
' 3--J 

A " p r a ç a 

Au fruste Leu l j n & y»-tparticipani » 
esta praça que,' ré liraIffa ir-so" o1 sr. Po-' 
mingos do Carvalho Campes, deram 
plenos poderos ao ar. Joaquim Lopes 
Gouveia, para d i r i g i r a sua casa om 
S. Paulo, nssignando por procuração, 

S. Panl», 1." do jane i ro do 1900. 

3—2 Arc.U-TE LKLIIA & C. 

0\ïinîitc; cft* 
s e^ aMigfU" 

i» J Hrdr-

Entre os brindes qna 
Sâf Paulo o Merece aos sofl j ^ . 
te figura a CiiUura dim Campoi, dfdr-
Asais Brasil. 'u??} 

Dr. 1'crielra Oii l i itclla, mod0. 
oporailor c parte":!o pela i"n. , r" 
Riiliido ilo Pariz, Inun nilo ovi

 n 

modailia :los hospitaa* daif ' i ' 
c apitai, no qunoa fol •(!»' rto 

pur conotiivo a cl lnlcnr U"111'0 

oito ai.ztfs seguidos. Hx eiiJdi'lu 

i 

oito seguidos. fix eiU'11"« 
da (lifiiTlexterna no H ó f ' ''c 
Saint J../v-roliluUMUWP* 
viforinmcntõ): rua 15 do Novu. 
lire, 7. — Rcíiilonei», r.ia IteiitÍT 
to Froita -,.7. To ephone, 702.' « 

,10-12 

« : 
: • 

t 

lolerfas dos Estados 
Com dous prémios maiores do õ:000S 

por 750 réis, realisa so hoje a pr imei-
ra extracção do ro r rento inez (las lo* 
torias da Companhia Nacional do Lo-
teria» dos Estados, com sédo nesta 
Capital, ú rua do Batilo, n. -'II. 

Tara a publicação quo o agento go-
ra i em S. Paulo, ar. M. D i n i z Col la i ea 
Jún ior, fae l ia secção competente, cha-
mamo-, a attenção dos leitores. 

F n l S e c i m e n t o s 
Fal lecoram ; 
No üio, d. I i u i za Esmeralda de Í I o l l o 

Araujo, esposa do ar. Genel ic io Gen t i l 
Lopes do Arau jo : o innocente Cclos. 
t ino. fi lho do sr. Vicento Simões. 

I V Z T & i S J ^ S i 

A r c o s I r m ã o s 

Commiinicani nos sons nmlg(S o fre-
guozcs ' iio doravante toda u corrcspoii-
delicia dove rer di r la lda n P. Paulo, 
(ni.sn do cure lo, n. 277, visto terem 
csta'.'e'ecldo roda chiado a d i roc ção o 
geroncin da firma. 

S. Pauto, 311 do doíCmbro de 1900. 

(1—4 A R I A S IKMAOS 

mmmmmmmimBB^mmmo* 

SESÇÂO LIVRE 
Ilaneo dc 8«o P:iuld 

TRANRI-ERKNCIAS DI: Act-« 

no 

Ficnm HUKpnnsaB as transínroncias <1 
ftcçõos «leste Jinnco ntó o dia om que 
co uicçat' o pugamento 
do mio. 

B. 1'aulo, .'il tio dozomlu-o do ií'01». 
1'elo ]Jiiuco do iS. 1'aulo, 

O Roronto 

6-2 Josí: MLNICOZ 

B IRE1KÃO IJ í)\IT0 

Conclusão 'la coiToopondenoia u 1-

Telograpli:iü da Afiicr 

formando que os ^ocis 

H imolo. 

do Sul in-

r.travessaram 

t imninonto imblicada 
Como estnmos tratando do Bja-Ea-

]>einnva, vem a pêlo juntar a osta 
eorrespoudoncia algumus notas oapo-
ciaos: 

A villa aflflcnta sobro um planalto 
lindíssimo, do largo 1» o ris o n te, o tom 
))roporcõos para dosonvolvor-so mui« 
tissimo. oiToreopndo uma liella pevspo-
etiva. Hreveuionto estará sorvida por 
estrada do forro. O município 6 ri-
quíssimo o j.i conta com uma lavoura 
abundante o prospera, tendo mais do 
cem propriedudos agrícolas, muitns do 
ro:»l importancia, como opportunamento 
desíToveromos. 

—O cartorio de paz, a cargo do há-
bil o svmpathioo oacrivão sr. Carlos 
José Dias do Nasci monto, tovo o KC-

iguinte movimento significativo, du-
rante o anno a lindar o ató aos pri-
meiros dias do raoz cononte: 

Lavraram-se 117 esoripturas publicas; í 
Procurações o transciipções, «»1̂ ; 
Registros do casamentos, 52; -• ^ 
liogistros do obitos, 141; 
Uogistros do nascimontos, 220. 
Houve dez audiências do juizo de 

paz o rernottoram-.se apenas quatro 
inquéritos polioiaes para Araraquara. 

— Para ns vagas aliortas na Camara 
Municipal pela renuncia dos srs. Jo 
ronvmo Franco o João Pedro de Car-
valho, estão indicados candidatos os 
srs. Francisco (.'orroia Ferraz, lavrador, 
o Augusto Zonerim, ]>roj>rietario o es-
timado membro da colonia italiana. 

— A commissão censitária está pro-
cedendo ao recenseamento no muni-
cípio. 

—Xa villa montou uma excollento 
fabrica de gazosas o aguas minoraes o 
intelligouto industrial sr. Paschoalino 
lievilacqua. A agua do quo se serve 
no fabrico 6 liltrada, e a machina, 
Monuollot. 

São cxcellontcs o podom competir 
com os melhores da capitolj os pro 
duetos da fabrica : 6"' /o fm» sypliüo, 
aguas minovaos. 

Visitámos o cstabolocimcnto, quo 
nos deixou a melhor impressão. 

—Lavradores do Jiôa Esperança, de 
Ribeirão Uonito o do rico município 
do Uocaina pretondom nssociar-so 
)>ara, com um auxilio ra::oavel, obte-
rem quo parta daqui um ramal ferreo 
que sirva aos tros municípios, caso 
continue do Doura-lo a estrada do for-
ro do quo ó empresário o infatigável 
o intelligento sr. Cvro do Ilezonde, ao 
qual, bem como ao dr. (iabríel Dias 
(ia Silva, sou socio, o ao governo es-
tadoal, vão representar sobro o traga-
do da estrada—as Camaras daquellos 
municípios nomeados o muitos lavra-
dores o commerciant«3s. 

A proposito, o coirespondente dirá 
alguma cousa em outra missiva, pois 
esta jú vai longa. 

— Km Ribeirão Bonito, o distincto 
o estimado intendente municipal, dr. 
Janunrio Baptista, no intuito do reor 
ganisar a sociedado litterario-musieal 
«Rec r ea t i v ap r omoveu no vasto pré-
dio desta um sarau musical dançante, 
aabbado passado, ficando estabelecido 
que todos os sabbados haverá um sa-
rau variado, que eilo muito apropria-
damente denominou "sabbatina». 

Manoel Ribeiro da Silva, sua 
mulher o lílhos, lendo tido a in« 
fausta noticia do fallocituento do 

i . . y , | sou ido'atrado í.ae, sogro o avô! 
i Ribeirão dos Monjolloa, na estrada quo J o g ó J u l i e i r o u o r o ino do Por-
vai a Jambeiro, nm individuo do cor , t ] convidam os «eus parentes e 

esti - . . . • 
r " amigos a nsMfctircm a uma missa qno, 

1 " ! U I )ior H:II> iilinn, mandam rezar 11a e^ro- | 
, . ' ia do Braz, 110 sabbado, dia r> do cor-i 

8|g°- n l < 3 m de dinheiro, na importancia r c n t o A g H l l a „.„„ns, pelo <,no 

ficarão efoinamonlo agradecidos [>or 
ossu acto do sordadoiía caridado. 

j 4 —1 M. lliOeh o <Ui Silva 

prota quo v i nha eia direcção i 
cidade, talvez com o il m do 
pianos, pois quo fôra encontrado com-

1'rodigioso vinho <'iissulIio 

(Kola, rtni»ír, cota ecafe o) 
Anemia, fastio, «ançaço, doença? do 

ostoinugo, impotência o íraguo/rt. Vendo 
ar ia do largo da .Sc, 2 --Ba-

au—10.. 
to na droj 
mel & ('. 

do f>8$0(t\ uma caixa contendo forra-
montas próprias do lai mistér. 

E ' de snjipôr que tal individuo, so 
gundo cartôos encontrados cm suas ai-
giboiras, soja Rayynundo Lopes da j 
Cruz, e quo t inha ' Tesidencia em Gua-
ratinguetá. 

A auctoridado tomou conhecimonto ! 
do lacto, proccde:ulo a anto do corpo 1 

do dclicto, enteramento otc. 

— Por vezos tem a Camara IMunici-
pal dosta cidade pedido providenciao 
to governo no .sentido do sor repara-
da a estrada quo vai a Jambeiro, prin-
cipalmente 110 ponto denominado I\Ion-
jollos, oude existe nm rio, podo-so di-
zer, «em ponto, tornando prociso fa-
zor-so a jiassagom por cauôas, o quo 
é perigosíssimo. 

Entretanto, nada-niuda pondo con-
seguir a Camara, o agora acaba do sor 
victima da mal entendida economia do 
governo, um homem que vinha em 
pfocura do pão para eus filhos, que 
ítcam na orphandaUo! 
^ Imperamos, poiif, que o dr. socrota-
rio da Agricultura dará as providen-
cias nocessarias afim do quo não seja 

alli sacrificada mais 
vida» 

alguma prc-ciosa 

KaÉi i ia r .o Saispaio 

Claudii.a do Souza Sampaio e 
nous fi lhos; Joronymo Sampaio, 
Alberto Sampaio, Carolina Sam-
paio, ,'Joftó 'J eixcira do Carvalho 

Junior , ansenUV, José de Souza Oli-
veira o suas famílias, agradecem pe-
nhorados a todas as pessoas quo so 
dignaram acompanhar á sua ult ima 
morada os rostos morta es do sen cho-
rado marido, pae, irmão, tio o cu. 
nhado, 

Maximiano Í-'a 111 juilo 
convidando-an a assistir á missa do 
«étimo dia que, { elo doscanco eterno 
do mesmo, será rezada quinta-feira, 
de;fan oiro, ú> 8 horas da manhã, na 
CÃieja do lha/,. 

Por mais esto acto do roligião o ca-
ridade, d os do já so confessam otorna-
íuonto gratos. iJ—2 

O dr. M. A. Duarte de A/evcío mudou 
»ou oscriptorio do advocacia p ira a rua 

10—C» .Jo é Ronifacio, 

v A i z m s sai í jss 
POLVT I I IOAMA 

Reprosonta-se hoje a Filha dc mada-
me Ai'(jut, 

€()N(«RKSSÍ> BRAS ILE IRO 

Solcmnisando a passagem do novo 
soculo, os amavois rapazes do Congrcs-o j 
Jira úlciro realisaram na noito do ante- í 
hontem, nos salões daquella 1 oeiedado, j 
profusameiito ilhiminados, um magni- : 
iico sarau dançante. 

A concorrência de famílias foi rela-
tivamonto numerosa. 

O serviço de bufet o4ove irreprohen 
sivela 

E m um dos intorvalloa das danças, 
o sr. Lellia Vieira, em um brinde en-
thusiastico. saudou o bello sexo, om 
1101110 do Congresso. 

A festa prolongou-se animada até o 
amanhecer. 

(iratos pelo tratamento dispensado 
ao nos5 o representante. 

Ci lL V l f E N T f i 

Correu com muita animação a reu-
nião familiar realisada hontem por esta 
estimada sociedade recreativa nos 
seus salões á rua Libero Radar ». 

F e ã i c i l a ç o e s 

F a/.em annos hoje : 
O sr. dr. João Carlos da Silva 

les e o ar. Henjamin Motta. 
— O sr. Renedicto Rodrigues e espo-

sa, d. Carolina M. Peakc Rodrigues 
participaram-nos o nascimento do seu 
f i lho Roberto. 

T m p õ ü i ? 
\ e ! a n a t e r c e i r a | i i i ( | i na 

0. Margarida Ô íioía da ẑeveilo Üüliiõo 

t.lo.10 Ahnrea I!u!i ião Ji inior, Elia 
mnllier o IÍII.OB, Cundlila Vnd im 
Alvares l ínl i.ãu o o s t lho.--, Manoel 
de Asu la r Val in i e cena lllho*, Aris-

tides Kallep e bua ni i l l er niaiid.mi eelo-
I r rir anianliê, á- !i noras da msinlifi, na 
o^reja do Sagrado Coração de Jesus, 
de.-ta cnp.tal, uma niisaa do sétimo 'lia, 
por aluía ?)e 8ti:i (lo atrada nulo, cogra e 
avo 1). J lnr i rar lda ( ar lolt i de Azevedo KII-
MH», íulleelda lia eiiiado do I t i > de .lanei-
ro, e niaiiit'e."iam dosiin ,ii'i o sou reco-
nliecin en'0 á i posroca Co pua amizade 
(|iio coiiiiiareccroin a es«o ae!o religioso. 
( s s p w m m B n o B m M K v M v n n s M M 

DÊCLJHÃÇÜES CÜMMEHCIAES 

A ' p r a ç a e £ o i n i e r i a r 

A v í > : o a o N i i K M i s nn i í ; | ( iK i p i c 

<!<>i.vci a <|cr«MK i a ( a c . i sa A r c n s 

ü r i i i ã i s , « ' in S . r u t i l o , o)YtM'c-

e c i i i l o - l l i e M a o tiii>sni<> t<>ni]>o 

o s n i e i i a •-< r\ ii;«iK i i i l i c r e n l o H a 

i i i i r i i i n p r o l i N K Ü o t i o f i i ; | e i i l i o i -

r o . 

S . r . -u t l o , 1 ° <lc l i m e i r a « le 

i Í M ) 3 . 

Ecos vos FSANKEXIIBRI. 

l l i i t l c r e ç o ! I . ! n i x a j r » I { . 

« - 1 

Virá g r a n l e ljeni Diiralit>' o reninii 

OPINIÃO no AMKIO 01 1C (URANTIA A Cl RA 
DE TOSSI:, iiiioNi u r i na. AHTIPIA E i i e -

ML D I O F I M I D I A l . PAN.L A TVFK A 

l lEsl I.TAIIO riNAL. 

Não lenho jior Imliilo dar attestado 
o muito 1110 desgosta ver 111011 nomo 
0111 rociamos. ]'Onin a oxeeji^rio «pio 
faço (laudo e*tn ntlestado 1110 catifia 
verdadeiro jirnsier, porque sei cjno dolla 
viril Rrnndo batii para a lintnanidade— 
])eMcrevo, pois, minha doença o nieits 
cruéis to ornou tos. 

Em fovíreiro deste, anno depois de 
11111 dia clinvoao, fui nccommottido du-
isnlo meu somno do nm aecenao de 
falta do ar, o em seguida a to.«fle todo 
o resto da noite dn tal modo, que 
qnei desdo estii noito eom eüto acha-
que, que «o repetiu cada vez com mais 
intensidade. — Diironte os accessos me 
faltava o ar, parecia o momento de mor-
rer.—Inútil será ilizor (pio connultei 
eom os melhores médicos, porém, que 
por minha infelicidado. foi tudo inútil. 
—Eis nqni porqno faço excepção para 
11» piluhts ov.poctornntes do dr. fleiii-
zelmniin, porquo conrellan me curei e 
tfio admirável, quo eom pouoos dias íi 
qnei radioalmeiite livro (lo tão cruel 
doença—Poiso garantir quo eom estua 
pílulas combati, desde o primeiro dia, 
11 graiido to: Í.O qno mo nflligia.—lista 
não ó só minlia opinião, pois o medi-
co que 1110 aconselliou quo tomasse IK 
pílula« expectorantos do dr. HeinzeL-
manii assegura que ó um )iodoroso ro-
médio para curar a tof;ne, hronehito, 
astlima e sem c^ual para a tvsica. Ile>-
peitador cr." olir."—1'adro Oiiillitriite 

* < ' ' > " " . Todas as pessoas qno têm grande 
Observação nt i l .-Qunhi i ior eatliorro, preoccujmçoes lítio podom deixar d ( 

por mais antigo (pie eja, será curado uvir o l iii/io ,/,• Kota-Hah de Orlan </, 
om poucos .lias com o uso das piluhis 1 Jírttii/rl, o grando moderador da nu t r i ' 
expeetorante» do dr. Heinzelmann, sem çãu, auti-deperdidor por oxcellencia 
flicta o som resguardo. j ^ 

3 a 3 
Do (! me?., s 

annos (• 
que a:« erenit-
ç:t.-i (te\oni usar 
a Mairicmia de 

JJutia. 'I odas 
«snifioeUo lamilia 
(fito deiom a .Matri-
inria aos seus filhos 
•.hiranto esto periodo 
pod' 111 íirnr tranqiilllas 
que a dentição »o fará «em 
o lienor incidonlo. Conipiar 
foiiiprc 110 depoBito geral, ií rua 
do liosaiio, n. JJ-A—PHARMACIA Den t i . 

A Cnll,ira 
l í rasi l, devo 
l'.eiuloiros. 

1Ion Cam/iot, do dr. Assis 
sor lida por todos ou f.t-

— OU— Ví. t 

• « . » « « • • o « 
O v lnl i» de Uolii-llaii de OW.HI lo It i in 

gel, couto medicamento eusthcuico, quo 
é espseilico da excitação v i ta l e u to-
das ns suas manifestações, exerço so-
hro todo o organismo uma acção to-
nico geral, combato a prostração phy-
sica, corto desanimo, activa as fillicções 
cerebraes e estimula as fnneções iiu-
r i t i vas o a ei iorgiamii sciilar. ( . . . ) 

O pintor Crtssct 

Voltou (le sua viagem a Paris c par-
ticipa acs seus amigos e frogueüos que 
so aeiin novamonlo ás silas ordon para 
qualquer trabalho rto seu ramo, conti-
nuando, coi^o mitos, o sou oscri|.torio: 

0—rua Florcnein do Abreu, em freiita 
ao convento do 8. liento. ti—? 

Ksl i i provada que a h'i'n granulai» 
GljjíerophospJiaUtila de Orlando Uanye/ ú 

tio Ht!." di\i- 0 nindieamento quo inaiorea sorvi',oa 
' ]>resta nas moléstias em que o dysto-
nia nervoso soffre 1111 sua nutr ição in-
tima, soja por uma perda axaggorada 
da pliospliatos, soja por uma assimi-
lação incompleta (los alomontos nu-
tr i t ivos. 

jS;Msíes(ias!jfphiliticasiii}p!!lir 
§| Tratamento dag alTooçSoj 
g-J tloceurocabelladoodojpilos. | 

I Or. PauSa Lima 
K medico, com ,'onga pratica 
( j ms lioKpitnes da Kuropa, 
fij nionibru da Rociodade do ll.v-
K gieno do França, io?b ben'o 
D mérito (COM A C R U X HUM VNI-

[9 TA I I IA ) dos liospitaas da Itoal 
m « IJenemerita Sociedade Pur 
ifl tnpuoza do BenoNeonoia do 
B Rio de Janeiro. C'-n».: do 1 1/3 \ 
ç, 4s 4, ú ma 15 do Novembro, 
B ü.s'; residem ia: rua Vi. Oju-
gj do do l î lo i i ranei, 8 '. 

&JH Q e G c - e s a c e s c a a a a a c ^ e a 

L' iH 

annos S o í T r e u m u i t o s 
Aconselho com n maior convicção o eom o coração cheio de eterno 

reconhecimento aos oito rolTrem du d\B|iemlas e de pi is ca de ventre o 
uso das pílulas nnti-d.upépticas do dr. Ueuizeiniar.n. Tomando Mta . 1,11.1. 
las, tli; iiei horn, (lopols do f «flrer muito» anno». H-poiitamani-nte iiasêo o 
presente, 0110 flinio. Io.otaï .—( IRAI IANO MAIEBO DI: ARACJO (Mrnia 
reconliceidn;. 

A 1'liiisoeytosliia (h-Orlando Kaii(rcl 6 
uni elixir-vinhoso iodo-tannico glycero-
pliosphatado, particularmente indicado 
contra a aneniiii, a iraqne/a, o lvrn-
pliatismo, o escrophulcsu, a tubércu-
lo. -e o o riicliitismo. , 

r i t l SÃO DE VENTIIE li.ililtaat.Usan 
d'-, o ás refeiçõe« duos Pi'nl s de Asai-
diariamente, ronibalo-se c.-so mal, quo ó 
auta do muitos outioi. 

A p r a ç a 

Terii lnando-se ho.;o o prapo do eon 
tracto social, decluraiuos 11 praça <;no ilo l'roniptu n l l l r lo 
din de janeiro de lMt)l em deante a O mais secure c efiii az 6 
noHca firma entra em liquidação, Ilcnn-' Netto Caldeira.. Pharmacia 
do, no» termos do a: t. : i l l , do Codigo : jargo do F'iquea, 7. 
Ctmnierrial, encarregado h desta liqui-
dação rins casas commer« iacs do Santos 
c H. Paulo os íoiios Arnold Wildbergor 
o V i c t i m » Abrunhozo, que geri rani a 
íociedad' durante a sua existência. . 

.Santos. :Jl dc dezemtiro de lí*)U. 
õ—1 AfCII STK El I IIA & C. 

OdS.) 

a. «i'rieçio 
Consolação, 

Os srs. lavradores não ilovonj deii 
do lêr a (Wlura »'MCVOIIM, volume 
(|uusi :<H) papiuid, contendo noç. 
geraes do agrioulllra. . _ 

Pedidos dos a atuantes 4'/>* 
Cio dc Sd i 1'auio i. rodflcçfi.i', , 

filieuni.itjctii- . i içuj 

Níio rosbtoni o «Kli»i 
ia-, Piiiiimacia ( cus liacàl 
Piques, 7. 

A G U A 
Ui'isrii! natural Pur^ati/a tío 

FLATOS , PE-iO iVA CAP.Í 
c-tar noutro« in -oa 111 .dos durfloa a ato"' 
ma sastro-inicsfinal. cirani-:/ faeiiiiieii-
te Coll! o uso di.irio das alalus.daa P I 

I.l I.AS M. As.-.H. J (.ilt.J 

FOLHETIM 
S A V L I E r r ; MOXTKI- I : 

Mjstsrios de uma herança 
Pr . IMI IRA P A E T E 

A l>eranc;a t le l í e n é e 

X X I I I 

—Ob ' salie, de certo, onde estA a 
tomba tilha, balbncioa »a pobre mãe. 

—Ató mesmo ignoro 
tem alguma tilha. 

— A carta que i.a ponen me arran 

. le ronhou dos meus braços o qno ro-
[ clamo com o meu direito de mãe. Meu 
1 pne, impondo-me nm casamento odio-
so, fez do mim a mais desgraçada das 

! mulheres. Hoje, estou viuva e livre, e 
; pcsBr.0 unia avultada fortuna, f.inero 
'encontrar a minha filha querida e vi-
I ver única o excln-ivaraente para ella. 
Oh1 por i[Tl- 111 é, senhora, restitua-me 

|a minha Iliba. Diga-me onde poderei 
i encontral-a! 

; —Mais l ima vez lhe ropito qne nn-
i da sei. Aftirnio-lhe, ]>oia. que é coin-
j pletaniento inútil continuar a interro-

se a senhora gar-me. Nada prsso responder-lho. 

Margarida Iiertin fez nm gesto de 
desalento; mas a sua obstinação era 
egnal á de Ursula Hollier. 

Hem lho importar o proposito em 
quo parecia estar a governante de na-
da lhe dizer, continuou com vo/. sup-
plicante: 

—Diga-me, ao menos, se a minha 
filha est.i em frança, ou se Üoberto 
Vallerand 11 conduziu para a Américo, 
na occasiuo em que foi tentar fortu-
na, e se a deixou por lã em uma qual-
quer ensa de educação. E' hem pouco 
o qno l l ie peço, e deve ter a caridade 
de responder-mo a verdade. Mas... con-

— I>e que valerá esse exarrgerado ri-! tinúa silenciosa I Qne coração (le 
gor exclamou Margarida Bertin, meio | pedra é então o sen ' Ali ' V» -se bem 

«ou (las mios cont.;-m necessariamente snlíocada pelas Isgryn.as. Creia que a j qne não é mãe; se o fôra, não pode-
o qne quero saber. j sua obstinação c tão inutil, como e . ria torturar-me desso modo! 

—A carta a qua se refere está fe-1 cruel ! E' debalde que tenta occultar- 1'rsnl» Bollier permanecia muda e 
chada e o que ella encerra ó comple- me a verdade. O que eu não posso j immovel; conhecis-se, porém, pala pal-
tamonto desconhecido para Biim. conseguir lia de ser conseguido pelo lidaz quo lhe cobria as faces e pela 

Totlítvii» recebeu o eu cargo de a ' justiça. Direi publicamente e prova- contracção do semblante, qne se tra-
entregar. . rei que Roberto Vallerand tinha uma ' vara no aeu espirito um terrível com-

l ) 0 carto: liei de entregal-a á pes- • filha. E provarei também que sou eu bate. 
fica a quem 6 d i r ig ida e n inguém mais » mãe dessa criança Os registros do Km face daqnella temerosa mudez, 
tem o d i re i to de abril«n 1 eatado c i v i l de I íomilly hão de teste- a pobre Margarida Bertin sentia qne 

—Terá, acaao, a crueldade do me i mnnhal-o, como eu. A just iça ha de. se l l ie apoderava do cerebro uma es-
torturar com um silencio implacavel ? necessnriauieate, procurar saber qual pecie de loucura. 

o destino que foi dada a esaa menina; I Afflgurava-ae-llie qne lhe estalava a 
ba de encontrsl-a, para a inves t i r na ' cabeça, qne apertava com as raioa 
posse da herança de aeu pae... Qnan- convulsivamente. 
do a justiça a interrogar, minha ae-i — O h ! meu D e u s . . . meu l ' e n « ' . . . 
nhora, ha de ser forçada a responder- balbuciou ella com delírio. Xinguem 
lha a a confessar a verdade'! ao compadece de mim, n i n guém ! . . . 

—-Aos jaizea responderei o mesmo Estou p un i d a . . . Deus e»aliga-me de 
acabo da reepo&der-llie: nada tri'. . nm modo horr íve l . . . Desventurada 

®7rrrmfi»ew o morto! tine aou ' . . . 

E ficou immovel durante um mo-
mento, coui os olhos esgazeados e o 
corpo tremulo. Moveu os lábios para 
falar, mas não con^efmiu articular 11111a ! 
única palavra. 

l iepois ao calio de alguns segundo«, 
a desgraçada mãe estendeu o-i braços 
como querendo procurar 11111 qualquer 
ponto de apoio, e - cabin desampara-
damente sem sentidos. 

Ursula Solier, n»of..i,damente com ; " i s ° o 
movida, curvou-se para sobre ella, er-J Vallerand, quo conhecia 
gueu a custo o corpo Inanimado, que'! 
estendeu «obre um sofá, e pródiga!i-
sou-lhe todos oa cuidados quo o seu 
estsdo reclamava. 

O desmaie» foi longo. 
Por llm, Margarida Tiertin recuperou 

os sentidos : mas nanifeston uma agi-
tação nervosa \ enlídei i amente aísua-! 
tadora, e uma febre terrível. 

• situação parecia muito grave. ^ 1
 r o m l u 2 k l . e n t e l B J , p „ 9 „ y e l h o c . f r o ; 

fechado, onde os dou* homens a instal-
laram. Km seguida o rochei io snb iu 

—Era Iíomilly, no Hotel da marwha, 
respondeu este ultimo. 

— li' necessário (jue n reconduzB 
pnra lti som perdi» de t^mpo. 

«—Porque? eatú atraso doente '' )>er» 
jun tou o cocheiro, com exj rea-ão in-
íjuietu. 

— Ksjicro que seja uma indisposição 
paflsfi^fira, consequem ia dn fortíssima 
comnioçâo que sentiu, por saber de 

i íoberto 

^íar^arida Bert in núo ouvia, on pelo 
m«nos não í'ompreheDdia o que se di-
zia junto dolla. 

A Yiolenci» da f rb re determinara 
aella uma especie de congestão cerebral. 

— Farei quanto possa para recondu-
z i r com a maior commodidade possí-
ve l a IJomillv esta senhora, repl icou o ; 

conduetor do carro. 

I A Analysis da Acucfumia dn Medicina de Piris 
prova nu» •» dita ar-ja ronitm 103«81* d$ 
lubctanciâi linâi daÎ quite s : 

3ULFAHI * -ulíA i - LLFATOni» M MINESIA ! 
96*261) T 3'2«8 

Exigir tnhre Q letreiro ... 

- "*">llo, ».rn«® ^ 

C*n it o r 01 
PtlULAS 

jAKTUÍVWI.CICiSd»Snitnr C R O N I E R 
_ _ .. 3 t '1 ' i tmi . ftír 

PAULO: J. AMARANTE «1 01 

irrdadeiro e jiccifleo da prisão dn 
ventre ó a an.nfhti-.g,yrerinutta tie Or-
tinido fhini/rl, que tem a propi-iedai'e 
do restabelecer a contriictilidaile da 
muco-a, activar 11 ̂ »creçâo biliar o so 
oppôr ã« iinto-intoxieaçóes pela nnti-
stq'sia intestinal que estabelece. ( . . . ; 

Ksplrlf» Sento do Finbul 
O abaixo aa ign.idi p'.-do ao sr. Jua-

'Iiiiu: (le Almeida Vergueiro, r>i-id«nto 
1 Uipiella cidade, para vir liquidar suas 
cantas, listo ni»o ter attendido 110 pedido 
por (hvertas cartas i;uo lho tenho eecri-
pto. Não feja ixiioMe, ijiie necetaito re-
tirar-me para ^anti.s. 

Paulo, ,;i> do dezembro ile ÍOÍKJ. 

• A N T O N I ^ MÍCBADO 

E , auxi l iado pelo ereado Claudio, 

—Nada tenlio para dizer-lhe. 
—Mas deve saber quem en son . . . 
- V i - « b o s t a n aqui pela pr imei ra 

»ez. Até, me«mo, o «ea nome ea 
ignoro. _ . 

—Eaente-me, «acnte-me. F m . em oti-
t r o tampo, amada polo homem eaja 

ateia. Amei-o en também, e 
ama i l iba, « oa ol-

Conaervar a autiga amante 
berto Va l le rand na casa mortuaria era 

' "ur«u la*8o 1 ier decidiu-se a ch.inar ! l ;"™ ' " l " 6 l n < , t i a m n 0 

• qne part iu loco, 
C 1T a ! Í ' ° i A irmã da Cláudio voltou para jun-

Loco que oa doo* irmãos appirece- , , , ^ .. , . ..l J , 
ram, a governante ^jisse a C luu l io : 1 t o

I
, . ' ° ^ ' ' " f . 1 ' ' • Goberto Val lerand. 

' 0 I rsnla Sol ier, logo que hcon «o, 
—Faça subir aqyi o conduc.or da ! sentiu-se como que anniqni lada peia 

carruagem, em que ve in esta lenhora. ] o c t a qne acabava de sustentar, e pela 
Cláudio sahiu eo#endo, e, paFsadoa | commoção involuntária, qno delia 

apenaa alguns momentos, torrou a en 
trar com o cocheiro'. 

—Onde foi quo recebeu «st» seabo-
üraala bo-

apoderara por ver as angustiai e &e 
lagrymae da infeliz mãe Afigurava-
se-lhe agora estar oirvindo ainda oa 
«olaço» da daaveatarad». 

tmriiiita) 

Eu era I I assim 

A ex'-elleiit ih ssima esposa 
do sr. J . Vaz (I A S a i ' " l 

raaidente em H. ^ atilo 
rua dos G i t ímo es, 7:í, 

Ho'Vreu h ' r e l v e i t"?«e, 
d u r a n t e 4a annos !!! 
Foi t r > 'ada por distinctos 

medi' os que ão eon-ega ram 
cnral-a, nent ão f>oac> 

all iv m al-a. 
Ufou todo M OB espei-ilcAs 

annunc-iadoai sem resultado 
fazendo desaa n alar seus 

extreHosu» parentaa 
Ha uru ^ aao, maia oa mena 

nm amigo a A onselhoa-llie 
qne 3 (a^e 

o Aleat ilo e Jatahy 
t ) i e coroa ^ cowylettmeátft 

PAHT IO , P R R D A D E F O R Ç A S — 
pallideü. I t a eo iV i nhe raeonstitniatade 
IJtieicp»» ÇoüiytjelB contém quina, ea-
' áUyVptona e phosphatoln^r-VT», i"wr» 
«.,«"•» nia^eaerslcos rentodi». nai* tert:« 
Içar s (irtrnniema ivalt.) 

I em o 
l h o » 1 

Piíjiitr, 7. 

K força r m vidros 

• Vinbo Notto Caldeira», 
ia 'da Couaolaçdo, liir^o d« 

MerpWa 
A minh.i mulher, qn 

•saa.lo i-.iixir U . 
por D. Carles ieh 
da murpbéa que , 
annos * 

Botoa 
perieaeia do i__ 
harta a—Klixir 
«norpbda— S 
20—ij 
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A T O P U C I O S 

AI , U ( I A - H E o novo o í ;rande so-
brado , ií roa Diro i tn , üíl, com 

mi l i tou coinmodoK « todo» com ja-
n d l a . Trata-so no lartfo (lo 8 . 
l io i i to , K l , li» casa <A' I l lumi i ia-
d i ' l »> . " lo—H 

Unta senhoril feliz 
MacHCmo Arpei, ilo l l o m b o n 

( F r a n ç a , do 2H ânuos do edade, 
Mnba fobre.s havia dezo i to me/.cM. 
Quas i todo* OH dias era accomimil-
t i d a do cnlofrios o bat ia do» dou-
tos por espaço do u m a hora . K m 
segu ida , nnin fobre a rden to se 
apoderava del ia o t i nha u m a sêdo 
insaciável . 

T iu l i a j á t omado u m a immensa 
« l i iant idado do sulfato d o qu i n i na 
om |iú e cm pi lu las, a ta l ponto 
q u o o ostomago uilo pod i a mais 
toloral-o. 

A infoli;'. mul l ior o i tava mu i t o 
« b a t i d a com os uiil i ncommodoa 
«ino são a conseqnoncfa da» febres 
pa ludosas; t i nham parado na re-
firas, o rosto estava inobado, o 
»ou t ro ouorrue, o buço t r ip l i cado 
<lo volume. 

Novo Difcionirit 1'ortagiièi 
omprcliendetido. a l ta da vo-iabn-
ario eomiuiini noa mal« moderna» 
(llcelonarlo» da Mattia, mais 41.0.(4 

I vocábulo», polo i r . Candido da Vi. 
Kueircdo, U vo', ene., 60-, 

, A' \enda na Mvrarla ' fuUoira 
na do b . João , n. 4. 

j (ntó .11 - 1 2 ) 

AOS SHS. FAZENDEIROS 
l Iiocoramcmla-so a todo« os ;'a 
7.ondoii'oii o magnifico livro d « D» . 
ASM* JtüAsir. 

j CULTIIU DOS CAMPOS 
TJni Volume do quasi ;i00 pagi-

nas, confond . noi.õe» goraes d 

agricul tora o espcciio- du a!«i in 
cult ivo» nctunlmcnto maia iiigoiito 
no Hrat-ll. 

cur .TI-NA n o * CAMPOS 6 n m do. 

prêmios i|uo O Cummnria r/c S-i 
Pav i o distribuo au.i f o u i aMi juan-
cr. 

P a l a c e t e á v s n d a 

[ Vondc-ic unta confor avol roii-
d-uci» para l'ami ia do tratamento 
oui uma d,18 moll ioro. alamedas 
dos Campos Elyseoi . Carta» pa a 

; calva do Cnrrnlo. n. :>">',. i; •: 

MUtixr&t'UJ £ j . 

D O 

t O » aoflfrimertos que passei por 
« s p a f o do u m anuo , d i a t i l » , Hão 
ininiaginavcit . ; por espaço do mais 
«lo três ino/.ex, fui ob r i gada a ficar 
d o cama , t ão fraca cidava eu. Du-
ran te ü.') dias, l ivo o vnntro lu-
c i l a do horr ivelmente. O pouco 
q u e comia ine pesava no estôma-
g o como chumbo . Não pod i a dor-
m i r de noi te . .Tá via chegar o meu 
u l t i m o d ia e o meu deaospero era 
medonho . 10 tão triste morro i aos 
i B annos ! » 

F o i nestas condições que , re-
ce i tado pelo doutor l í cgnan l t , 
m t a pob ro mu lhe r t oma v inho 
d e Q i i i n i u m T,abarraquo na dóse 
d o V copo«, dos do l icor, po r dia . 

(jlunl n ão foi a snn siirproxa, 
q u a l n ã o toi a rua a legr ia , von-
<1o ao curada comple tamento den-
t ro d o pouco tompo. 

«Apenas hav ia oito d i as q u i 
t o m a v a o v i nho <lo ( ^ u i n i um í,a-
ba r raquo , d i z ella, qiio senti-me 
m u i t o me lhor : a lei re t i n h a cos-
aado, as dures assim como a in-
chaç&o desapparcce iam. Volta-
r a m mo o son.no, o nppet i to o o 
poder do d iger i r . Pasaailna ma i» 
q u i n z e dinr , i'stiir a ' omp le t amcn to 
c u r a d a . Desde c-^so tempo , faz 
j á dous annos , nunca ma i s t ivo 
n e n h u m accesso de lebre, o passo 
per fe i tamente l iem.» 

1 " que o uso do Qn i n i u r a T.i-
liariaf]UO na dóso de u m calú-o, 
<IMH de licor, depois tio '-ada refoi 
çâo , Î'J quan to bnsta para i-cstahe-
Jo er, eui pouco teuipo, n i formas 
<los doentes mais enfraquecidos, o 
para c i l i a r com c i teza e sem aba 
los as molést ias de l a ngu i de / o do 
.'inomia, por mais a:.tih*as c rebel-
des (<uo sejam. 

As uinis tonazes febres ' lesappa-
rocem rap idamente , tonmndo-ao 
deste heróico medicamento . 

O r ^u i n i um I.abarr.iqiiQ ii tam-
bém soberano ] ara imped i r para 
compro quo « molést ia volte. 

A' vista das numerosas curas 
om casos desesperados, ob t idas 
c om o emprego do ' j u i n i u m La-
barraque , a Academia «le Medici-
na <lo 1'aris não hesitou cm up-
in ovar a formula deste preparado , 
raríssima distincçfio quo recom-
m e n d a esto produeto á cont iança 

doontes do todos os pai/.es. 
N e n h u m outro v inho t ôn i co mo 

rocon tão a l ta a| provação. ] 

E i s porque ns p< --oas fracas, 
deb i l i t adas pelas niolostias, poios 
t raba lhos , ou pelos eícesso*; oa 
adu l tos , cunçadí s por r á p i do crod-
c imento ; its moças que eustam a J 
se formar e a se desenvolver; as 
aouhoras par idas os Tclhos enfra-
quec i dos pela edade o os anêmi-
cos devem tomar \inho de <Jui-
l i iu iu l . aba r i aqu i ' 

F,' ospecia lmentc reeomn.endndo 
nos convalescentes. 

O Q u i n i u m Laba r r aquo vende-
se em garrafas o meias garrafas o 
iicha-se om todas ns p l iurmaciss . j 

Depos i t o Cusa Frère, rua .la- ' 
cob , n. 1!>, em 1'nria. f 

1'. S.—U Vinho ile (Ji ii Uwie 
T.tibnrraqut te-' um i;oslo amai 
tvaa é Levi Litigar rjve a (jiiina t 
iHnitu anarijít jt.r Ã ; T-S jicr-iut 
o cnitiryor do WtiLc tU' 1f>'i>,iu,n rd 
melhor ganuilia ria s tic vrr'rza <le. 
* V ' i c, ; or couyftj .ih tr, i!>: nu ' // -
Ciin,,. 2, V, ! '• , 

Coiiegio Aaglo-BrasiJeiro ; 
I n t e rna to c externato á 

A-ameda dos Amiral, !7 
Ao* j acs ('e- t 
( i d i rector tem a houra de com-

m u n i e il' aos j >n e - de seu aluni-
nos q u o este es tabe lec imento do 
i ns t rucção pr imar ia o secundar ia , 
mode l ado pelos melhorea da lai-
j ooa , o d i spondo do nm p réd io 
p rop r i o jiara o ex t e r n a t o s i ter- ' ' l » 1 ' 0 J i-«|»on 
n a lo, com op t ímo ip i in ía l nrbo- ' « *o ino Í i O O — i ! . " » < l o i i w 
r isado para recreio o com todos i l i o r «| iaa l i i| j i i l i * . 
C3 confortos exÍLÍdoH ps la l ivgie- ! 

BO, vai s e r snb i uo t r l j o a g r a n d e s ' 1KOTON u çoin, 
me lhoramentos , não só pulo nu 
gmen t o de professorado, como ain- ; 
da pe lo deasnr r l v in ien to q ue v.'o 
ter os cursos, de nccôr-lo ( o m o 
progresso que teui ieito a ins tru -
ção nestes ult im(.s nnnc . 1'ura 
isso foi pessoalmente n F.uropa 
estudar o p l ano de reforma o 
rompra r l ivros e materiaes des-
t i l a d o s nos trabalho-: prát icos. 

O estado de cl . imica se:ú feito 
com a maior prut ica possível, e 
n geo^raph ia será estudada pelas 
projecções da lanterna mag ica , 
por isso que 

demons t r ado ser e se o m e l h o r 
m e t h e d o da ensino. As au las da 
mus i ca con t inuarão com a mesma 
regn la r idade e a gvmnast ica será 
a m p l i a d a de novos eicrcic ios. I 

Se até o dia 22 do t o r ren t » 
l i ouve i pelo menos »> a l umnas 
matr icu ladas , iundar-se-s n m I . » 
i s avATO i>r Mir.i^AS. sob a di-
recção de a m a d is t inct» famí l ia 
i ng laza residente no collegio. 

A reaber tnra dss anlss efee-
tusr-s*-á a 21 d o t e e será presi-
d i da p » l o director, que, en t i o, de 
vo l ta d e sna Tisgerr á F.uropa, 
ae aehará Bo*aB*are » testa dos 
t raba lho« . As matr ica iaa fiara 
•daaiaaão da a l n n n o s astar to a b e r 

Dm |iiliiliis snocliai-inas 
Kalos remédios, que constituem uma nioilicina som r>.',i! j nra o 

povo, pela ena ino ron.«ividado, granilo eflicaci i o ra-ili i lado no seu 
t i .0 ao alcance do todoF, s i o o i m : i i oconomiens p .tsivels pol<-, 
com menos de 1?0I)I) do niodicriniontos, pido-se curar inaito b-ta 
uma molostia, cujo tratamento, por outro meio, custaria talvez CKK-
T K X A S T>li Mir, R K I S ! 

Iii nominam-so Febrillnii. Nerrosian, Kpbicrmiua, Üe^píibia. Ks-
tnuiai 'hi i ia. Intest lnbia , I r lna i lna , Lter lr l i iu . Dorldi i ia, lmlamuiiiiu, 
Depi i r ld l i ia e ror t i l l " ln» . 

l is ta nomenclatura adoptada polo acut r o u l a on ongrnos r a 
npplii-aç-to d'is meilic.iiueiitos o ta. Ilita muito o tratamento daj :i;o-
leatlns, poi» qno não ro precisa tor medico para salier quu ; 

i 'rchl l lni i O o roinetiio para as fi liros em geral ; 
Ncrvos lna , para a . allecç c.-s nervesns. mo rota e mentaes : 
Kpl lern i lna , par i as moléstia-' da opiriormo ou p e l e ; 
1'esplr'na. para as i i ioleit ia - dos or aius retpirat-irios ; 
1'ISIIIIIIÍIC'IIHII, pir.» ns moléstias do csromago o pa l ada r ; 
Inte-l inin», psra as moléstias dus intestinos ; 
l 'r i i inr lua» para as moléstias dax urinas o orra ms ur inár ios ; 
Viel Ir ina, para as moléstias do utero o uutrus or^a iu i da iiiiilliet' 
Dorl i l in i i , para as. dôros ; 

I i i lb imml i iu , para a intlamma;>*e - o congé ts s ; 
l)C|inrlilliiu, pnta as fnipureza.s do snu. 'ue : atlocções o cropliulo-

! as o .syphiliticus e snas oonicqucniia!-': 

l 'nr i i l l r lna, para a 'raquez i e . lias con? equencias. 
Alóai il .ào, oste» cqieeifleoi do NOVO MF.DK 0 , do Sic.-n 

Soares, são medicamentos c nil i n idos do harmonia com ns moléstias 
or ;; nadas peo c i c i a do lírasll o c o t â m e s da sua populaf-áo, t i o 
(IdVeiento.i dos d / hahitaiit s do outros pa i /o , o é p r i ro ao >,a 
tornam a inda ma i « ollicazes na cura das onfcrniidadcs. 

l ' ioparados rio f ' ima a i-onsenarso por muito.'1 an ro ! ; om per-
fel 'o e ta o, cstf'S e-pei'lllcos estãosetuprr prntnjih» a orem usado:; 
lia oucasião da doon',','1, a ual(|uer hora do dia ou da noite. 

l 'odidos dost'. c-qa-eilk'Oi d , Novo Medico ao seu auctor e ma-
nipulador, J . Alvares do íjoiiza ß ai -'f, em 1'o'ot» , Ui > Orau i l c do 
Sul, na as pi-inc pa -s pl iarmai ias o (Irouar,a., do l lra i l . 

liúpotitario^' oui ti. J'ai.lo : 

8 S o œ s a S s a r o s 

3 j L . G R U M B A C H ! . 

s in f l K r A S . K W T M , i n ^ 

va 

fe-r^jj 

i :\|>o-iÇn<» p c r i i i n i M - i i l , - «),. « ) > ; , . , . { „ s 

f im-n |»pcst-n lRK « u s o « í o m v s ü • „ 

Jwfiilrrla.-i. jrtrr-r.< pn,.i /lires, 

l'i- ' >"!. bn 11 : ci le. etc. 

• », K ' B T , N : 1 ' , c n i 1 ' ' » cas-i reooUido em devido 
ompo JS folhiidms com quo (JeEciavn p ie .o itoar 
J • t.a f regro í a, re.-o vo i fazer, li . u n t e a e; oev 
""" '»hret >ril»i-./,o ( 1,1 tod -li o p; w, o 
para »oiilicai-o bastará vi. dar a 

&>* rJ 

i m 

fi i û ï a a 

C ^ p a n i i i a l i c i o n a l ã W m d o s f s t a á o s 

C A I * 3 T A I j 1.3(NMMMMM>00 

S E D E : B u a d e S, J o s é , 8 8 — C A P I T A L F E D E R A L 

C s L i a t o s t a i Í Q 5 2 E n d e r e ç o t í I e i í a p h i c o — L s t o s t a d o s 

E 3 I T B A C J Ç 3 U 1 U I A B I A S 

X.i C'«|»:;.«I l"o icnii. S< «utiíla« Qitiiit.-̂  -fei-a», i'n l|-' horas da 
t'i <•. !•« i-iíüfieio Hocinl. ti mi» S. .1» sé. it. !"! 

Zah a f a r a S i s a ^ ã o rio Gova^nu da União 
N*ÍJH termos do Decre to n. ;:tj.'í- ou ab r i l de 1 

CD 

3 

3 r-afi 
• í 

^ S i a S H c t h e r o y , 4 s T i n a s , ß n a r t a s , S s . ^ r s - M r a s e S a " i b r . ä s s 

' ^ Q F-.'s> 3 H O R A S T ß H O E 

\o oiliílcio f!a i!ra \ist-onde do Hio Brnn.'-o. n. 07 
Q -S a .M.-iaii.a... i do ( l o v . r n o Municipal de N'ic.Leroy ! do l istaúo do Sergipe 

« S , 

Ci 

Fxínu-i-òcs ;i rcaiisar-se em Janeiro lie l ' . 'O l 

Lebre , f r i r i lo & 
0 X-ro M il"o, de Koiiy.» Bornes, r emo t t e t o «rata l lamentc 

iiitet.i pedir ao a i i t t j r , J . AKa ro : de Souza Soares, ein l'olotas, Hi 
t i rando do Sul. 

o •' ua i ia-f t i ra l' de :> noas por iT.'iO 1." piano n. 15 

di ita-ÍVira "J'l;(KJ(l3 por 1.t> ' 0 om nv-ios de .f-T.'O 1. p iano n. 1 
4 í ext i * foi MI li,:0!l.)3 por y* Mil > > » ii 

?, S a b b a d o 8.()' 0? 1 « f .-sT.'.O 10.» • o 

7 .'••••gm. ia.feira 1" i i.,-? por ;.-.*>.') em moios do "-T.'O 1 1 • 4 
Teií/i-fiora 1 o por i-:.!"i . > i»,fi • H 

'j Qnarta-feira - do 5 ' 0 )$ ]ior :• 7.".( j Àt I;> 

•o >J . nta. feira lfí;(l( por 1 i o:„ meios de 7 i Î A 19 

1 i 

1 
Sexta-feiia 

ín ib l .ado 

l o '> 

• •:'(! 1: 
por 

por 

1- n l<».a 

I 

» 
• o 

•St-KC.. la-f i i a 1" r > i cm hieio-i do ^T-'O 2.1 7* Í 

lã 'ierça-feira 1" t o S j. oi- l ' i ) » 11. ' » 

1 ' na !. ' ira 2 <\o : ' ni - por .^7 r>o r>.1 » l á 

'i 
(.'iiinta-;,-iia 

i ( '• ! 
por 

! ' i' 

7>."»< 0 em tlerimofl de -7"> > 

1 vf/;>0 oui rueios • i ü 5u 

i.» 
Il: * 

» 11 
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:: i '-c '.n ! -f-ira !•". íiO I.« j .or i • f.OO cm moios île 57" i 'î.11 » 1 

Tci ía-feira !0:CSX): p o r !>.*(»> , > i » 
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!.*• S- xta-feira 

, ,Sablindo 

- • o iinda-íoii-a 

10 i 0.} p. : - si CLÍ meios do 

(i ( ;:inrt i-!i 

I (iniiita-).-

por Si ri 
Tr 1 ' p-;r 1 • C2I moios de 

'•o n.i , „ ; •}-. . i i t 

T.,'1 I I 

1 

l 0 

i: (l V. lio (/')••> JíOr 

ir:» pur J "00 em meios de 57."0 

V » J K M I Í » { . ' . S Í ' U I N T E R I O R D E V Í - M SC? 

p a i a l o i l o '* í s t a d o 

d i r í i i M o s » o a v e u l i » <jo-

SVI. Diniz C o i f a r e s J u n i o r 

fesa d © H * I S e s s í © 9 S I S 

Cerreio, caixa 225 

•r™1 

O 

iL f^Ä 

W . S ' A i L « 

a^mas 2SP3BANÇA 

F I 8 A M C - A m E m m ® m v a u ® 

i a B u Bi 

i> r 

í i 9 2 3 L T S C D E L s ä l S l 

RUA S. BENTO. 

0 COSST^T'« Pä'JL 
OTFict vt. »\ vo un u ' 1 ' 

M- Atoo U» » , -.1 * v I, r,a KEO f.. • 

Professor igü^jo tia Fatu! WÍ a .-" ' 
MEDICO DOS HCSPITAÏJ D I PAFK 

lAetl ihp. da Ouro £ xurtz ' ' ' 

3 S I | i 
•» o 

• K 

fia i a 2 n t e s r a 

y-'üi, 3 i . 4 0 

A N N O - e R E I S 

denomina com a pala' ra pharm»' outl. n 
T l l f i r O N nfto é •tri produeto artil 

nüni in ina piu ilicnda, c j á não tem ca priii 
da i a rno e dos Vo^eae-, 

Arvore s e en fes tes p a r a a s j n e s œ r s 
< iio; ou ua i bon i t o sort iu iento <io enfeites jjai.i .v. von 

N'.ihtl, o (j;.' \u\ do t in i s bon i to U'j.ste gonoro, e que est irnoj 
t iendo » t roços ^em competenci.a. 

A X T M i A i 1 A S A L E 6 3 S E 

Sua íiro.ia, n. 2 Bca Direita, r. 

3 Aion'a-lo pelos HcrpitacJ de 

E e w » r j l , r j » » i r j «^«"6'CIJÍ conlnfsr 

R isiifts «i-n a num» a ' '• 

;;r , • • ' ^ A i . - í y ' "<y 

t'ÏS'.tîl f tiHHQr)l?,l6.MIII'I:»íV.l.ftlH 

c p r in i i n- í s C A S A S . ( 

•.-.up, .o ^ssx^-aaamx^sviiKmaimew 

" M * Ë .V i i i* . í 

n-HivH.iif.c/.SiJ . 

Iskísoue:« 
i. i i iM'i 

. . P|i.Ut.».3 
C S C W ü C - J 

(1 • ! AMARANT»- » (H 

1»-m 4» i i i o s m o v n l o r n u t i - l l i v o 

o u I f l k i l o - aie e a r a o ai.t m e -

i R o r » \ 

rani'.iio e l a uo 

aniente .li e ti'.el, ti ins'oinia-re no corpo i m 

r diustee i ? nervos e prodnz l.em '.s'ar. 

As primeira aucti rldad'-s meditas tf m verllli ad ) qno o TKOPON' 

teni effoito sulutil'aro e\traoi'dinario sobre e-> niai*-, du esluniatro e cu-

firmldndes do- Inlf-liro-, iincinla, uenrni l l i i niu, dcbiliiiuile, diabetes, 

di^pep-in, f rmi icza , g*tta etc. 

I l ' a r » eriança«, para pensoas fracas paru dnentes <• r;ennralcseeii- j 

tpí, porque o ip .o iov tem ' iteito ex t i ao id innr io <-eafortatho, exaro o 

menoa traba'bo pespivel do cvt tma^o. l 'ara ic- |ics««ii« dc ««cnpaçà« 

espiritual, esforçada e ncrio-a, <|ite |i»r EXC BHISW l)K Ti l UIA1.I IO 

pl i ja ico e inte.'lcetiiai perdeiam a resistência o i ran i ' a e en : ia itieco-

rant a monn r.a. 

8 0 B B K A TY»I< A . Com o u: o cont inuo do TROI-OV, o actado 
, preral da t aúde d ' s doentes nielliorou v siwltucB e a «na força vital 

e i pe r i ene i a tem v „ ; i o v a e 0 peso do corpo gera launte augnientou bastante. 

TROPOJf reft i tqecom fac.liilade «a perda da albamin», provo -ada 
por ftlrn, liibrrcnlote, l>n>''0, (lialrtii, beriheri etc. 

Bflcilo eapeeiai v ama eso tem o TROPON -ohre a os- SIIMOF, pois o 
trop a cria mn«( nloe, mas nenhuma gordura. O corpo aümeatado 
com iro ixn toma- e • a r e s oso, po r ni perde Kordura. 

Onem qaer tratar sen mrpo, aaarmentar "»a* força«, prodii/lr Te 
ral brni-oMar deve tomar diariamente loquenas porçOet de tropua 
misturadas nos diversos alimento« asiueo eangmen ta r á ieu:ideravel-
mente a força do brtaui-mo e a enemis . 

P O E 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
A m a n h ã 

Quinta-feira, 3 da ianairo de 1801 

Os pedido« do in<eriop devem ser di-
r ig ido» 4 Thesoura r i a , a J o aqu im Pinhei« 

o P rado , o u • r o 

T R O P O N não tam nom ekelro, oem «alior. Tode niistiirar-5«com 
ledo c i|iiali(uor al imento, coi inkal-o >nntanien*e com itaak|it«r jreac-
ro d" comida, ou tomal-o nas helúdai, s«,aiii w t as ^uae«ror«ni . Rua 

voada em todas as drogar as, pharnia' ias e casa 

de comestível», »a i lata», a t i * * ) 

|M SSri^d.1 c S ^ ' l ^ I l idi iipirlièm MIMT RICKE, IWT11—Ii i i l iiiiiri 
P a r a a u l « i n l o r n a e i i e a , c a n a o n a — a r e p r e s e s , 

f a n t a a r . C . N K I D I I A R T . I t u a A r o u c h e , 3 3 . C a i x a , 

W : — S. PAtLO. 

Direita, 
Sfto P a o l o 

lo 
CnpMt 
•w i l l « r e s iaforaMvúos, 
« M i r a d o o director. 

Po r C . A r u s t i o a f , director, 

St», 4% H. b u i M 

Mutilada ...-. 

Ncceltam-oe agon loo no i n te r io r do Eo-
o of terooo oo van ta josa ç o n t m i i s i p . 

A V I S O — I C a i I O d e i a n « i : ' o p r o x i m o , M l r a e c l a 

d a 4 1 . * ( n a d e l o t e r i a 4 « 9 . p r o a i o a a l o r 

4 0 t o n l o s p a r 6 f O O O < 

» 1 i l 1 ss 
6 , R u a d o C o m m e r c i o , 6 

S . P A U L O 
f:»ií\n do eo r i pú i , I —!<-I«-|>!i«iic íJí»—"ii(í '-ivco (••!«• ,»Vi|>. " S í l v o í i a —S .P i i n l u 

£os sn . pbarmaeeoiicos e -»o publicc em gora! 
O fio|,| ettrios da Drogar ia Mli .-im t. ni « , razor de coninr «icai -o . • pliarn ae-atlcos aeo-

i ' . " . ) . I r do i i. .- r,r li. L t . o t . , em COM a to.i a . ( . o • i • •• ii- >• > s ií m- de eonp r r 
drogar, 1-roái.o'oi ehSntieoso pliarBiacouticOi, na< naen ou oMratiycues, aguas nJnerana, vldr-. Me, 
etc . i ne, attendenjo á alta do ramlilo e ás prol>aliilidades do meti!•• < e ir-te flrn.e, e tonda do pro-
i erter i.o 1'1'ox mo r e/ lo dezfmu: o ao i:\rv.".o i s N c t . i-noi "i .m i OVA nirnc >. >•» no p io • * 
de todoaoH nniguo, tanto7>6>' «'n-ai-. temo .1 1 ont.i.nando <ot:; o ' • » « <,uo *i •pt.mu di 
1 endei 

i J í o I b i i r s i á o 

» ( H i i i i < k i r o 2 i v í k I » 

U liicliitas Miperifires a "»0(MH)0 tòin o denronto tle :» «o 
As faiinras superiores a l;íMH>sll(M) t<"m o di sconto de .1 o » 

' l i i i í i n t i . i i o s n l;('i.i <|iiali<l:tí!e. jx?so o |pg i t im ida<|p •!«(• .u t i i çoa ti»? «in«» c o m p " » 

o s o r t i n j j i f i ^ «Ic nosí»:i t a í a , o s f|iiaen i m p o i t u n i w n d i r o c i a n i e n t e » lo« m a i a a c r e t l i f n d o -

fa l . i i c . i i f f t ^ « la F rança , I ng l a te r ra Por tuga l , I tal ia , A l l emanha e 
Estados Unidos do Norte . 

A D roga r i a S i l ve i ra acluw eftal»«.'e»-i«li» i lít A l>0 roMMEKCIO, «, 
isto »', no < eiitto da cidade, -endo, | ortanto. muito iacil ias« iie^-oa* que precisarem for-

n e c P r . . e ile i|iiaeM{uer artigo? visitar este modesto estalielecimento, cenbecido 
pomo o maia b n r i i t e i r o , ou p e d i r p r e ç o s p o r e s c r i p t o , o s ( j u a e s s e r ã o foraecido* 
c o m a m a i o r s a t i g f a c y ã o e j i r e s t e g a , e nss im -e c o n v e n c e r ã o d a r e a l i d a d e d o s 

Preços baratos 
fe. P a u l o , 1 » d e n o v e r a b i o d e 1 9 0 « . 

sol».. >1. de Souza Silveira & C. 
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O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, DO FIM' 

Oer&l acceltaçfio 
A gentil o Innocente filhinha do sr. J u a 

«inini de Bnptiela, residente á rua D . Marciana, 
J i 66, curou Bo de coqueluche com dous vidros 
'vie xarope de 

A l o a t r C o • J a t a h y 

pharrcaccutico Honorio do Prado. 

Illmo sr. Honorio do Prado 
Cura fasses, bronchites, asthma, coqueluche, escarros de tangue etc., etc. 

En era assim En era assim 
Antonio Noues da Rocha Reis, collector do 

En ora assim i 
T B I N C L HOBRIVITL.L I 

O EV. Joauulm Gomos Dinlï, rua Senhor, n. • m m , ••». • • • « " "» X 
dos Posso», n. 8!), estava com o« pis inchado», rua dos Arco», n. 72, ha mais do dousanno" 
QOSlUiouB, u .u j v w rinrmil* mim Util A tOHFA IlOFl'iVnl. Til 111 

En ora assim 
A eximi, ira. d. Anna Aurora, residente 

Bua do Biachueio, n. 201. Luiz Gonçalves, padi lro da vizinhança." 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s : J . M. P A O U C C O & C . — R n . t d o s A n d r a d a s , n . 5 9 

> que flzoramueo do xarope < 
! Jatuky, aeham-io emplotaiuento curada.. 

do, que lho tom feito tanto benofleio I 

F a b r i c a : R U A D O L A V R A D I O , 115- V id ro . 2 $ 0 0 0 

m J A D E T 
U P . A 

C E R T A E I N F A L U V E L I 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E D R . J U L I O M A R I A 

I—A Cruz c a norfío do pecmdo na 
sociedade contemporanea. 

I I—A Cru: e a noção da ordem na 
sociedade contemporâneo. 

I I I — A Cruz e o sentimento da olic. 
diencia na tociedade contemporâ-
nea. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 

c o n f e r e n c i a s . . . 

O p r o d u c t o d a v e n d a rever-

t e r á era bene f i c i o d o L y c e u 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v e n d a nes t e e sc r i p t o r i o 

L . Y C E U D O S A G R . f t . 0 0 O O R A Ç A O Casas 

Ú n i c o s depos i t á r i o s d a espec ia l m a n t e i g a l i o l l n n d e z a 110 E s t a d o d e S . P a u l o : 

Souza Carneiro & Comp. 
R U A D A B O A - V I S T A , 1 0 — S . P A U L O 

l i s t a c x c e l l c i i t e i n a n l i ' í i | » è e n c o n t r a d a n a s p r i i t e i p a o s c i m a s « Ic s e o o o s o m o 

l l i a i l o K . E ' a ú n i c a i n a n l e i t j a s u p e r i o r 

O G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INFALL IVEL 

Especifico anti-sypMlitico de GI>AE>K 
Cura radicai o definitivurnouto todas as fôrmas do envenena-

mento do sangue, 
A sypliilis primaria, secundaria e torciaria & por elio com-

pletamente sanada o cxpollida do systoma orgânico. 
Cura para sempro a sypliilis torciaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, iuflammadag ou suppurantes, corrimento dos oiWidos, mãos 
rachadas, qualquer ijuo soja a duração dessas moléstias. 

Esto grande remédio cm.i radioulmeuto, mesmo quando qual-
quer outro tratamento toiilia falhado. 

Na sua composição não entra nenhum voneno MINEIIAL, mas 
exclusivamente substancias vegetao3 iuuocontes. O eou uso não 
obriga o doente a dieta nouliuma, nom a ijuidquor alteração nos 
seus costumes e occupações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t o e s p e c i f i c a é i r i a l l i v e l 

Encontra-so em todas os drogarias o phurmacias prineipaes 
e em (juulqucr parto do mundo. 

Dirijam-se ú 

Clarli SpeclfiLc 

Tan t c as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o delicioso. 

V 1 W M O d o D o r V í V i E M , tío E n t s w c t t 

de F i cado de B^ca i í i su . ft 

O V I N H O V I V I E N excita muit íssimo o 

iippCiite, reanima as forças, em iqucce o a 

sangue, créa carnes, 3 

E ' um remeuio dos trrJs activos prescrito' B 

, pelos M c d i c o s n o tratamento da O e ü i l l ' 8 

S f t ' y j p i a í « : A n o m i a , R a c h i t í s m o T i s i o a , K 

é'. IPvù is E s u r o f u l a , Rfceutíítrêlf-nia, P e r d a s , , 

í M ^ - s í í , j r , £ ' : î ! C a 3 ' OSo t e s i i a e d » p e l l e , etc. j j 

Vania em todas as Pharmacias. ^ 

P A R I S , R u e L a f a y e t t e , j a 6 . I 

SÂBftO B U S S O 
Approvado pela Junta de Hygiena< 

da CapitaB Federal 

WAKAVILHOSA KSBENCIA preparada por Jay. 
Bic I'ai adedn, conhecida dopuUllco lia porto do 'JU 
amo:1. O Sabão Russo ó do tegura offlcaciu nas dfl. 
retrlioumaticaa, nevralgias, qneimaduriis picudaj 
fio nnlmaos venensos, frieiras etc. eto. 
Êniclo unia esstn' ia (mtiscptica'' antnioniacal, dovo-si 
prolerir o Sabão Russo no toilotto o nos banlioj go-
TacF, evitaiulo-Efl ti transmissão das moléstias conta-
gioiuF, poios pulgas o intectos. O babão Russo 6 URI 
prciinrailo do preço insignificante, estando, por isso, 
ao alcance do todas us clu-ssos soeiaoa : não dovti 
n f ccijueeido asforu, evitando-so com o se j aaa .» 
iuíttçftoda peste bubônica. 

V e i i d c - K e v i u t o d a s a s ] i h a r m u c i a < i 

> d r o g a r i a s . 

DEPOSITÁRIOS GERA.E3 

O nlialzo asslgnado, Impellido 

|ielo natural tntorcsao <jue lho Ins-

piram o Lyceu condado á sua di-

recçüo, o os meninos amparados 

no mesmo, resolveu fazer um ap-

pello aos coraçOes amantes da in-

fância desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 

como internos, » » 5 meninos, dos 

quaes IMO ano a b ao l u t amen l e 
gra tu i t os , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tfio redu-

zida, quo nem dá para as despezas 

proprias do alimentação. E' pu-

blico o notorio qui* nSo contando 

o estabclecimcr/lTí « « vjb t r ' i l 
«i quer de patrimonlo fixo, * t p J » 

(lar os recursos necessários da 

caridade publica o dos donativos 

expontâneos das almas generosas. 

Porem desdo os iiltir/ios mezes 

do anno passado, circumstanelas 

varias fizeram com que os ditos 

recursos escasseassem de tal sorto 

quo o Lyceu se viu collocado 

n uma situação muito precária, 

situação quo se tornou actual-

mente extremamento diffieil. 

Cercear os benefícios que o Ly-

ceu proporciona á infancia de-

samparada nem era coisa discutí-

vel, me fallccendo o animo para 

lançar mão d'esso recurso A vista 

do centenas do outras pobres 

crianças quo . J i a r i i i oeoU vém 

bupplicar um^sy l o . , 

Por outro la'do nfg' po'lemlo as-

sistir impassível ao aggravar-se 

da situação financeira do Insti-

tuto, julguei que a melhor solução 

seria fazer cm nomo dos meninos 

abrigados no Lyceu, um appello 

ao povo generoso o humanitario 

d'esta Capital e do interior do Es-

tado, certo de que Deus abençoa-

ria os nossos rogos e Tiamos 

attendidos. Quo o S. C. de, J e ^ . 

prospero c recompense largamente 

os nossos queridos liemfeitorcs t 

Entretanto permitiam os mes-

mos e o publico em geral que, 

aproveitando o ensejo, exponha 

i u& m u t i n , I LARGO Qü S i ; 2 

Companhia do Loterias Nacionaes da Brasil 
C l O ï ^ t S / l S j O l O , 1 

'Ali 

CABELLOS^ BARBAI 5 0 : 0 0 0 $ 
ADQUIFEM « SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A ~ P R r O T A 
C o r a o e i u p r e g o 

BE 
Tíntuva Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S IIMFAt.L.1 V E I S 

E . S A C C A V A j Perfumeiro-Clnmico, 22, ruo fíOSSÍnl, PARIS 

Depósitos em S. PAULO : J. AMARANTE & O ; - BARUEL h. O , 
e vin ."í.; ledos rs Perfnm^irns c Cabelleireiros do TiRAZlL. 

c o N ' r À i ^ E â f c e f f c n r * * — » 
"KCEeSO.t.TBAB^l.KO.aHEtJBASjThKIlHA.reGREio^AlZCS.nuerifeS'Ç 

A F ^ E C Ç Õ K S -O C O R A Ç A O , fo curado« .vora raptóen I '•! >•' 

« E M X i F I , 

f I M H O O l J 

Sabbado , •"» do . janeiro 

lCs(:> t t i i c i i c í n r i ü l á li: iEi!l ita<Ii> a f o r n e c e r «|tv:«2f|>io 

« i i u n l i t l u d c d e h i l l i o l c « d e u l a s » c r e d i t a d a s lotyi-i n 

O A G U X TK 

Octaviano de Azevedo 
toi^u iw íOi rcio, 

M u a 

AWm-fO teleji-aiiiico—Aitaiihoi 

d o P a l a c i o , 7 (...) 

í 

IL! Pre mi os Vg^l' Mifltinsd, 
ac 7o.li-" M 

! W* 
^ j J j ? Diu/ÚIm. 

' IÓNICOS "«"»BíTITUUTrS 

ítSíitloMVÍo s« lorcon.ponri'osos BEfCNERADOr.«.J. OIC.r.STIVc. 
v : • : » • J . A A L - . R . A N 

MefifltipsiítOuro J 

y£ «f [4-, y* 

Eí-ri 
TJ 

P O L Y T E E A M A 

I.'ni|>i'C!<a 1.'. I l a l i o t e r o s »V C . 

CcuipanMa Italiana de Opereta 3 Opera-comica 
S U C C E I - C T T O ^ S L I i O 

E m p r e s a & Q C E f t i . < A R T t S 7 I C A 

Direcção nr.istiea, O i t sKpra LERSINI 
SJccsIro cf recitador e director da ori he~tra,eav. ARMANDO CíAr.r.EâN i 

H O J E — Quar t a- fe i r a , 2 cie j a n e i r o — I I O J I 2 

Primeira representação da opereta em actos, do maestro J J 0 eo-

e<iue: 

A FILHA 
d a 

Madame Asigot 
Desemponhada pelas senhora» Cesira Oori 1'Síquali , Vlctorina 

Ca t ana e OK senhores F Belli, Ottonell >, Zucchi «te 
PB£V08—l' 'r izaB. 3( í ; canlarote^, ; cadeira?, 5$; 

varandas, 3 f e geral, 1 tíllO. 
Cs bilfcctoí »eh«ni-fe á venda, (las 10 horaB da manha em deant«, 

na bilheteria do tlieatro ftipfketn ' . As eneommendas são respeitadas 
• t t * 1 brra da tarde, sem e i cepç ío d« pe«B«a alguma. 

Bre-^enient«—Befana « Pagliaeci 

I Vil** U W í c t a s a J » tm\mi f m " i ta iM* ' 

aqui alguma* ponderaçBos de i t l * 
escassa importância. 

A' vista dos trabalhos que vlto 
ae executando no Sanctuarlo, 4' 
vista de sua bellissima torre, d» 
mageslosa estatua que brove irá 
eneiínal-a, o do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com razto, que taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos da 
applicaçào livro. Todas as otTor-
tas o donativos quo visam ao 
culto do Sanetuario tèu) um fim, 
que ó previamente determinado 
pelos proprios oíTertantcs, sondo 
csteB pessAas, de santa piedade o 
cujos nomes são muito couhuúdoi 
cm todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que eíte i*y" 
ceu, assim como o Sanctuarlo, 
fosse o alvo da • generosidade da 
outras almas, amantes da inian-
cia desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
meuto progressivo de seu local, 
veria dup l l eudo ou t r l p l i r » i l o 
o numero do meninos n'clle artipa* 
rados. Mais de urna vez, quando 
as circumstaneias o permittirara, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de algo oia 
alina generosa, volvondo-os para 
o I.yceu, onde perto de '100 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saneio, esperam o pão da aluía a 
o pão do corpo. 

Si alguma communhSo rxltte 

entro o Lyceu o o Sanctuario 

sob o ponto de vista econoinico A 

a de reverterem o se applioarcro 

ao sustento dos meninos e custeio 

do I.yceu as pequenas esmolas 

colhidas no Sanctuario, sendo 

coisa muito notoria quo os Pa-

dres Salesianos e o mais pessoal 

dedicado aos meninos IO<1OM e <!e. 

sintcrefiaaUaii iei iteso votaram 
á causa patriótica o humanitária 

da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

dos nossos Bemfeitore» o de Iodas 

as pcssòas quo se interessam na 

educação e instrucção da orpliun* 

dade despi otegida. 

Para conservarmos grata lem-

brança lios benefícios recebidos 

rogamos As pessoas quo desejarem 

concorrer eom ofTertas ou donati-

vos, o favor de acompanlial-os com 

a indicação do proprio nome, so-

brenome e moradia ao: D i r e c t o r 

do I.yocii do Sagrado Cora» 
( ã e - H , P a u l o . 

P. UlOUKL POGUMO 

u f f i i . g r o 3 r s . c l s i » c 3 L © L o t e r i a s 

L A U Q O D O X t O S A K 1 0 , 1 2 

C A S A F I L I A L : R u a 15 d c N o v e m b r o , n . 2 - 1 

A mais feliz casa desta capital, pois, no curto parindo do su 
Ululação, distribuiu ú sua freguozia a importante souim» do 

lOtJO tontos. . , 
Possuindo Bempro esta cnsa nina variada o palpiunto nume-

rnçúo do bilhetes, convida ao respeitável publico u vir habilitai"«» 
LUB kcguintcs loterias:. 

G r a n d e I c í e r h d a c a p i t a l í a c l a r a i 

IP.E.MIO J iAIUi ; 

Alngain-so quatro, rendo Iros na 
alamoda dos Bambus e unia na do 
Triumpho, duna empapeladas o 
caiadas de novo : o as outras duas, 
em óptimo estado de limpeza o 
conservação : preço, o mais com 
modo po sivel. 

Outro: lm, vende-EO uma csçadn 
d* peroba, envernizada, para' so-
brado, 4 portões do ferro, um ex-
cellcnto passador do roupiiB o uma 
casa na alameda do Triumpho. 

Trata-so na alameda li. do Pi-
racicaba, n. 30. VOr para crfr. 

t i— ! . . 

A V I S O S M M I Í I i M 

C « n t | i a t | n i o d e « 

MESSAGERIES MARITIMES 

Fabrica de Oraratas 
D E 

CARLOS A . PEBEIBA 
Preços s d c o m p e t i i i c i i 

T r a v e s s a d o ( i r a u d e ITofeff 

10-B 
S . P A U L O 

Eeperailo da Europa, cm Santos, 
no dia O do janeiro, ealiirá, depois 
du inillspensavol demora, para 

M o n t e v i d e o e 
l l u c m i s - A i i ' c s 

u varun 

A L S A C E 

10—.T.. 

Machina 
de escrever 

Esperado do Itio dn I'rata, cm 
[Santos, sahirá depois da iudbpen 
suvol domora, para 

. l l a r sé l i i a , G é n o v a o 
\u p u l o s 

Acceitando paisagoiros para liar« 
celona, com transbordo em Jlareu-
lha. 

Para cargas, passageiros o mais 
•Informações, trata to directamente 

C o m p r n - g e u m a m n c l i i n a c o m 

d o e s c r e v e r e i n KO«|uni la| O r O y , A ü t Q l l C B & C . 
m i « . 1'reíere-KO s y w t c i n n o m Haiitos—Una 15 do Novembro, 
I t l i .M I\GTO\. C a r t a « i ies-í iõ—1." andar. Em 8. Paulo-Kua 
t e eK<;r i|>tor io . do Conimorcio, n . 15. 

Eamkg Südamerikanischi Da^jaMïïûrii Ge-
sellscliaft 

Ct l t i f c lomanai entro Santosa H in i i i a r{« e im a u t l u ^ i t i m g 
fie Jauoirj , Uiittiit» ÍUJÍJJ* 

O p i i i j i i e t e » l l c m i a 

Cnpt. A. Bügo 
Kaliiií, no ília 4 ilo janeiro, para 

R i o , S a f c i a , L â s b S a , C g e r b o u p g , R o t t e r d a m 

e K a m i i u p a o 

O i>a<|tie:<! a l i c i a ^ « 

BUENOS-AIRES 
Capt. V. Ilodo 

rahirfi, n° dia 10 do janeiro, para 

Rio, Bahia, S.islbâa e Hamburgo 
Frtço dosDassazeni da t* p « a (jisbl», t >5 t ) I I . 
lodos (t-paquoto- da ÇompanliU s io da u i u t M o j i » nt>l(J'iii, V. 

Iliniinail"d a iuzoleoirioa, po i iu la ío « ip luul id ia ^ w i u i u i l t j i j i u i t i 
J t t t i i , t:ioe do 1» e J> clusao, 

A Uempaiihla \ondu pasangen? dlroctamento p i r j Parlj, vlã 
Oieiburgu, lendo oa preços,em I a oiasso, Ibá. 21.15.0. 

ES., Joliuston & Comp, 
ItUA U ü (JOSlMEttUIO, iii—.SVlo l'.iulo 

E i t C e g r a e a l i i t e g r a e s 

K f i l d i a t l o , 5 fl« J n n e â r o 

C bnmo a sttençéo para a Grande Loteria da Capital 1'eJâí 
n txtrahir-Bo . _ 

Pecebo eneommendas do interior o dou vantajosa comiuiiuo 
cmcttenilo as remessaa com pontualidade. í . . . 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C c i i : a d o C o r r o i e , n . 3 S S S . P A U L O 

Esta cnst» recebo diariumonto, cora rapiítait, 
P.io, dando o resultado da oitiaeçíio da L.-toria Î 

èém^m 
m n i m i O E N E R A L E i u l i ü u I 

Sociílá Anoapia di M a i i j i z i i n 

OPAQÜfiTE 

HOCIETA R ICNITK 

F l o r i o & H u b i t í í . u 

O utagni/icQ e rapilo paquete 

© r i o h e M I N A S 

telegrammua do 
íac.ionul 

m 

i 

COB lando-nos quo ro di[nA tigtormos fabril adu banha com ngaa j 
ou outra matei ia monos pri pria ú retinaçã i do I.anha, íi/onv s ,n- j 
testar como se segue, o nossos amigos ju'gar&> eonio entendei em. 

Ulmo. sr. direet ir da Junta do Hy /loiie de ta capita!. 
Tend i c assignados cbiihocimento de qun algnus de seus 

eolkca-, c n i ^ V : u P o de des icrodltíir saas marcai do bsotia MtUAN- t 

DA e KHTADOs-fNIUOS DO iilíAMI,, vantejosamenty aer. dita-; 
da6 nos merenrtos ioii»nmidores, e u proveito do niireaa snasf.i>.eni 
constar quo a no HL ro cridas marcaa fofem coudemnadaa por esta 
inspector-1, .iBsirn, vèi.i respo:ro8aniento pedir a v. f. que ae digno 
mandar- h a [as or por certidão o guo constar nesce inspectoria, 
pedindo mr.ia par." o a ctor,tarem afazer m o d o foii parecer, eonio 
melhor lhos e< nvior, allni de quo seja dostruida esta caiumoia. As-
cim, pedem 'te erimenío. 

Porto Alegre, 7 de novcnitro de 1900.—Miranda <£ C. 
O doutor Carlos Wallan, tccretario da Directoria do Hygiene do 

Estado. < 
Certifico, em virtude do despacho do senbor doutor director, 

proferido em requerimento dos senhores Miran ia & Companhia, que 
nesia secretaria cousa alguma con ta em desabono das marcas de 
banlia Miranda o Estado- Unidos do Brs«i'. 

Director do Hygicne do Kstado do Kio Orando do t a l , «at Porto 
i l H » , 10 i» Bívambr» de 1 9 0 0 . - D r Quiu MaiUv, 

O g r a n d e r e m e d i o m ? l e a 

C U R A I K T F A L L I V E I , ^ 

u i i í» j i f í f íp.fiiía nicn e 'odoios ca%o-s do 

C e b i l i d a d e n e r v o s n , i m p o t ê n c i a 

c y i e r r o a t o r r h é a , p e r d a s s e m i u a e 3 n o -

c t i u f t a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i 3 

c n l o r i , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d a -

r i v a e c a b e s i g a , e m i s s õ e s v o l a n t a r i a g 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

l i u e f f e c i f i c o faa n c u r a p o s i t i v a ara t o i o i o i : i m 

f i t t i r e i , u s q u e r d e ve l ho s , d á (o rça 9 v i u l i d i l ) a i 

f i f Í B e gt-nitses, r e v i go r a t o d u o eyakem* a a r / u i j , c i i i a » 

i i j r t L h . v t o d a c&cguu p a i a a a p a r t s i g a t t i t a ^ i , i 4 u i r i i t 

r rae t i i o cue reetabelecc a kaúJs o dá lor^j» l i p l ü i i i 

n e r « o s ã > s d e b i l i t a s i a s e i n i i i a i a n t « i . 

O ttfce*fcj>eiu, lece.o, i , g ran i a exu l t ado , a iüJJ tialâ 

i 1 gibCdb tfctac.üio gerai dtisapparvceai ^ra ia idut i )^-», 

á t í t i t t e c i o otitfc ««peeiüco,riMultanda n * u i t -

U i . c n t e t e r ça . 

ààUu . fc i t i i t » ^e i especifico tem eido tuada C3:a 

11 o i t i por BulfeMM dü ptMMNM, • aco»-a« á m ^ t t i 

à t i l t l t k l ^ M l b M l M * dC fCMÍMO« LMUMltf 

ttiteeção: H A R V E Y & C. 
• S « 7 E A S T . 3 2 

I n » V « i k - S P . 

lali iRi do f-auto.« no dia do janci-c.poiado em Santo- a t i o d ia "2 do 
ro, Ilin • tamente para Ijau iro, sahirá, depois d.i indisnon-
i t i o <(e i l a n e i r o kavel demora, pura 

i à e u u v a e ( i t i o d e . l a n e i r o 

\n[»oI<-s ( i c n o v a o 

acceitando passaiçoiroi pura Mar-j i V n n o l e s 
rolha o Harcclona, com transbordoacceilamlo passaRoirus para j|»r-
oní (Jonova. . c l l u a liarcellonu, conf transbar. 

Estes paquete- possuem espiou-do eiu <;uu>a 
didaa uccummoduçOes para pasm. , B to pn.|uo'o' po UJ osplondidoi 
COIMS do l 1 cuitso dlstinct i, 1., v.»a coiiiiiioilaçúei para passaxoiroidu 
o a» cassa. [clasio ulstincta oa- claaeu. 

\ia< jem r a p i í l l m s i n i a j Viagem rapida. 

Para p.itsajçeus o mais informa- — — — — . 

çl to, Ir Ita-, e com 03 agentoj : l r a ra pa»aag»ns o luaii mrornii-
lim S , i'ttu:.> {0« . tialu souvai 04 a^oatoj, oai 

, t . 1'auio: 

J O Ã O B l t l C C O L A & 0 . I B B I C C 0 1 A & C . 

I t i í i » i r » <le \uveial>i-<i, : t O Sua Ciuinzo doNovoinbro, n. 3 ) . , o 

t n i í iautj j ; A. b'lOiU'L'4 * ' ) . i'.m Santos, A. KUJKtXA A Comjjv 

••m-i-i d l tio iir.m.ii.11 1'i . l lua Vi.ujiida i loUi i Li.anej. n . t j Hu» V1..1 

m 

M A L A R E A L INGLEZA 
SA IlIOAH PA II A A tUROP l 

DAXVIíE^U R i j ; , 0 janeiro de mit —M AO DALES A, (deSanto^ 

janeiro do ' 001 
O p a i p i e t e inç|lc/ 

F. fercdo do Tiio da P r i t a no dia 9 de janelro, no R io do Ja> 
neiro, p rt r i , dep da da ind spensavol a- m ra, para 

B a h i a , P e p n i m b u o o , L i a b 6 a , V i g o , 

C h e r b o u p g o S o u t h a m p t o n 
PtMBiens dire«»as pira 'lambur?'», »wneii, Antaarpta, it«ttw(( 

' 4«ni e outran odado-j c tntioeat'.as leoatjrin» -eriiatoriuKto u» a{*iM 
tia; Mo enittldft* o a nrasmos ternoa qua as da 4oat'ia<apM& 

1'ste paijnete Wo racebc pa'nealro« pnra ftahia a Partial 
O vapor UctQilnlDn FahlrA do Rio, no din 9 da }aneiro, 

M o N t e w i d ^ o • l a o n o t - M i 

A « e n e ta d a t l a l a R e a l A q e n e l a ala M a l a 

K o a it S . K f t t o * 41 


